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A BUB missão de an jo será som-
pre privilegio sou, no adoçar ao ho-
mem u agruras da vida; mas t a m 
bem, como o homem, cila catará apta 
para lutar só por si, apparelhuda 
pela educação? tendo colhido armas 
no oiiHino profissional, que a tornará 
suporior ás necessidades da sua ma-
nutenção, em meio das misérias so-
ciacs. 

A Aseoçlaçáo Feminina educa C 
instruo crianças, que ee.deBtinam a 
educar e instruir outras crianças e 
que continuarão a grando obra ence-
tada o que, fazendo o bem e pagan-
do a sua divida, obterão rooursos 
para viver e lutar, sem os riscos de 
succumbir na voragem do vicio o* 
do crime. 

Furta seára do benefícios tem pro-
duzido a Associação Fominiua desde 
a Mia fundação até ao momento actual. 

Dentro do nosso Estado inspira 
niiipatlilsB, causa admiração, e a opi-
nião publica muito lhe é grata, não 
hó pelos abundantes resultados colhi-
ilos, mas também pelo valoroso exera-1 viamenie conceoicos 
pio, quo é edificante incentivo para . destinados de prefe 
1 ' ,. I ffnlic fln A EBnmnnni 
commettimentos novos. 

O Polytheama é honnrtt com a pre-
sença de 2 delegado», 
4 uupplcntcs, 5 escrivães e 15 srcreíaJh' 

O SantAnna i presidido W noites 
cspectaculo, por 3 delegados, 3 «upplen-
te», 3 subdclcgados e 8 agentes, afóra 
escrivães c allarhé» í policia, 

Todo esse pessoal desopila a fígado í 
custa do» empresários e 4 custa do Thc-
soiro, qne <S o empresário geral du liou' 
pc policial... 

F, durma-se... com os gatunos 4 ler-
ta ' 

0 D 

# 
Em São Fedro do Tur«rOj por ocea-

sião de ber fcs te jada^i viclvria eleitora' 
um dos candidatos, de ante-mão e» 

Fóra do Estado a fama do bene-
mérito instituto creou azas e voou 
[i'-m longe, e, como semente fecunda, 
germinou em associações congêneres, 
em -outros tantoH esforços reveladores 
das peregrinas qualidades da mulher 
brasileira e da sua grandesa de alma.1 

Não cahiu em terra safara o piedo-
so pensamento de d. Analia Franco: 
germinou, crosceu, frutificou eni a-
bmidante desabrochar de flores for-
musas, em desabotoar do frutos pro-
veitos \ tanto na terra paulista como 
eni listados irmãos. 

Criança?, em muitos cento?, para 
!H quilos não ha escolas publicai, 
conforme officialmente declarou o se-

kcretario do Interior, encontraram na 
Associação Feminina a aula, a lição, 
a protetora, o livro, a peana, o pa-
pei e a tinta, ao mesmo tempo quo 
puderam ouvir palavras de amor, de 
Cftií- i de verdade, dosalterando, cm 
ensinamentos do moral, a sèdo das 
almas juvenis, que se preparam para 
as lutas do futuro. 

(.'riani/as, talvez votadas á perpetua 
ignorância, fadadas á luta contra o 
crime e o vicio, na qual toriam do 
tucciimbir talvez, encontraram nas 
escolas maternaes o ensino caridoso, 
o amparo protector, que não lhes de-
ram a família o o Kstado, quo lhes 
não deu a sociedade tomada do pru-
ri ! i do goso e do interesso egoista. 

Alem de se prepararem para serem d c 
futuras professoras, com logares pre-1 . 
viamento concebidos o que lhes são | c o l l , , d o l , ! i r a " K u r a r " " m * r i o d:L ' , r a " 
destinados do preferencia, ns prote- ( í a J °âc Mendes, ia havenOb grossa paii-
gidas da Associação Feminina eSo j cadaria entre os dissideu.es victoriosoa 
lloristas, costureiras, typographas, cn- e os governi»tas derrotados. 

Onde, porém, se encontra o ponto 
culminante da grande obra em pre-
Ir dida por feliz inspiração de d. 
Analia Franco e realisada pelo esfor-
ço eommuin do corações animados do 
santo zelo da caridado, 6 nesse Asylo 

cadernadoras, alem de sereni perfei-
tas donas de casa, capazes de faz9-
rem as honras da sala aos sons da 
musica e do prepararem por suas 
próprias mãos o menu culinário. 

Não será este o ideal da educação 
da mulher neste alvorecer do scculo 
XX, em quo a luta pela vida ó cada 
vez mais intensa e mais cheia de 
perigos ? 

Traças Troças 
( • a . v e l i o l o R l n . . . J o r i i n l l M t i e a 

O crime da rua Maranhão, que tan-
•o tem agitado o espirito publico, for-
neceu-nos ensejo para o estudo de in-
teressante matéria, qual seja a ps.vclio-
logia jornalística como excellentemcnte 
a classificou o Avanti, no seu numero 
de hontem. 

De facto,— não se coniprchcndc a in-
coherencia de certos c determinados or-
gams da imprensa desta capital, que 
avançam lioje lima proposição para 
amanhã rcfutal-a, dizendo e des lizen-
do-sc com a mesma habilidade c preste-
sa com que os políticos mud:».m de opi-
nião, ou mudam de casaca. 

O Aiariti, extranliaudo como nó» ou-
tros, esse proceder, inseriu as seguintes 
considerações que não devem passar des-
percebidas aos leitores : 

«A morte* mvsteriosa do commcrclan-
te João Adolpho Ferreira e a conse-

Estes, em desaffronta acu seus brios 
offcndidos nas urnas, entenderam quei-
mar foguetes de assobio proximo ao 
club onde se solennisava a victoria da-
j}uellcs e, precedidos de '.imWbanda mu-
sical, percorriam as ruas da cidade em 
altitude provocadora. 

f ) delegado de policia»?'Vindo que a 
harmonia degenerava cm desharmonia, 
sustou, a tempo e hora, a pancadaria, 
obrigando a banda a debandar-se sem 
ter brilhado, como era de seu desejo e 
vontade. 

Os lieróes do congraçamento tiveram 
sciencia 4 o facto e archivaram-uo no 
livro de oiro das suas melhores glorias 
e façanhas pulitico-estaduaea. ^É 

Que grande comedia !... Que g r a t a -
cos comediantes !... 

c Creche, estabelecido á ladeira do! quente celeuma levantada pela impren-
1'iques li, 21 0 que é A aliM mater da | Ba independente parece que irritaram 
Associação Feminina, a parto n mais I profundamente os nervo» das autorida-
hell- .a mais encnntadora dp ío'; r J a - i ^ t 

• ..'> bemf.ize)o e aadaoiosrf, no qual se „ , / " "" *' V " 
encontra toda a mciguico de que é E s t a s z c l o * a s 

t capaz o coração de mãe, todo o ho-
roismo de que ó susceptível a dedica-
ção da mulher a serviço dos seus 
sentimentos affectivos. 

Nos-a casa, cuja apparencia exte-
rior nada revela de grande o dc im-
ponente, dentro dessa casa ha o con-
tinuo sacrifício de uma missão subli 
mo e generosa, sacrifício e testemu-
nho ile uma caridado quo se mau 
tem percnnemente, como o fogo das 
\Y-t»es, alimentado pelo pensamen-
to do Hem, afervorado pelo amor ao 
próximo e auxiliado pelos corações de 

O muito soberano senhor D. Carlos, 
que dirige o grande reino d'Agricul-
tura, amanhando a terra para a semen" 
teira que rebenta em frutos para os s ;us 
muito subditos c vassallfcs, resolveu dar 
tréguas aos gafanhotos que lhe devas-
tavam as verdes. seara*, e cuidar com 
'o lo o seu melhor zelo e carinho da» 
deusas I'"!óia e Pomotia, que bem favo-
recem aos que lhes rendem culto. 

A guerra -tos acridioa serft, ao que di-
zem, substituída por uma batalha de flo-
res, trocaudo-sc as munições evplosiva-
por frutos sazonnilog, maduros, que a 8 

doçarão a bocca dos que forem alveja-
dos nesse combate singular,; , 

Completauiln casa . diversão origina'-

da rua Maranhão 
rdaa — O o m o T 

t o a n a ò J T a l a m , 
. m - f a t t d e -

„ » t > O Q O f W * e h o ] o t r i c : o â a 
m a . — R e v e l a ç õ e » b > - « * v j i n t i l i l « <ie João a j ò ! 
c i a m o s r a y a t e r l o d a m o r t e d l e J o ã o perto'convivSrnm com 
p i i o F e r r e i r a , r « p e l l 3 . n d . o © m a t o s o -

a l e i ó a c i o s u i c í d i o — N o v a a l n v e a t l -
e s o f f e r o o t a a s a p r o m o t o r l a p e l o 

& R C I O D J f i S . F A U L O , q u ® v e m r e f o r ç a r 

3 R . 1 0 : « • l ^ a n f u l l a " , « « A v » n t l ! " , « T r i t o u -

t a l l a n a " 
r e m o s 
i m p o r t a n t e d e l l s < 

e m o s . 

so gosta 
de intrometter o nariz nos negocios de i d o a gloriosíssimos governadores do Es. 
gente rica, de gente dc bem, e por isso 

F r a g m e n t o a f f inintnto ó que se 
reconst i tuo o es^ílho part ido da 
verdade. Na e n m l ^ duvidosa d u m a 
ment i ra , fácil ó d w o b r i r uma tenuo 
irr.idinçfio do eol Kiuo n nevou d.'n 
combiuaçõos a^t-jru.i procura oc> 
cul tar . i ^ 

Nu dcBcoborUI 4o crimes como o 
de q u e lios oo^iípnmes, a just iça 
j a m a i s deixou dç 'h; ; i r com a pre-
cisiio cauteloso^xi ^ as circuuistan-
cia* impõem, T jt i i iellando tudns 
as susi üitaa, Beg--' áio tnca lço 
do todos os iuS-É|Ep)i : ia i i<lo tu 
pnssadus ma i i i r ^ f f cep t i vMS do 
fuctorea t |ue»pflp.>'ni mais UIIIOÍOK 
ao caso. Nfto se -ipita, mas tnm-
l>0|n ufto recua, v TuB;>to com onei-
g ia »' |)roceflc c, f i prmnptidAo. 

R, Be do tur'aí!: nur confuso das 
co t i t r f t d i cç í* í destaca u m typu 
m o agente phi i»jf t i l dc r r ime, it 
ins t rução do pro^es^o começa pe! i 
inves t igaça» df 1'aeto- remotos 
ató encont ra r ursa li(;açíio entro 
clles o 03 fii"tos "tcenttís.Tn.lo is^o, 
é claro, 6 intui!*1", nian no crimo 
da rua MaranlitW tido isso foi olvi-
dado. F o r q u e ? V.\o é a nós quo 
caiic a resposta f 

A's 5 ou (J ho-ef fín tardo dc cci-
to dia, a poliria foi avisada por 
a l í i u e m . d a fain : >1 do João Adolpl.o 
Ferre i ra , q i i i • •«•..• cavalheiro J 
havia su i c idado . ' 

A policia <„oi'. . '«rcceu, viu o cn-
duvpr, mand<' i ; x~atninul-o no ve ;-

; f> n« j jn i j 
•,yol c i (jiil ^rodunf'., 

cncolerisaram-se com a insistência de 
alguns jornaes pedindo para se abrir sc-
véro inquérito que fuça luz sobre o 
caso. 

Ilisseram que o secretario da Justiça 
e Segurança Publica dcclarára que a 
autópsia do cadavcr de Ferreira auto-
risa a extender-se um véo sobre o acon- | 
tecimento c a pensar-se noutras coisas-

Sem duvida, d esta, também, a opi-
nião da inconsolavcl viuva de Ferreira 

funccioii;irá o clncmatographo J.uníi 
reproduzindo, bem ao vivo, entre pyr^- ^ " ' A ' 1 

irrider.-Cr^^Ãcínsõr* o f busti , ir'',1- '.-•'>< ~~ 
" i iirrenuíitu pé, : 

l a , J o a morte . Como não imvia ari aultCts 
. „ • - n . i ' o u contusões no corpo, como nu A Commissao Central , cot i 01 S' i s , J 

roupa mio houvesse rasgoes o OB 
moveis da cusu -.stivessem 0111 or-
dem, não vendo a -que r mauchas 

hão, concluiu n 
só suicídio 

cor i o.i s- r s : 
sete gafanhotos fperdão !) com os seus 
sete permanentes, terá logar distinet c 
saliente no prograinm 1 das funcçôes 
Lumirre. 

F i g u r a r ! sobre utr. throno defendido 
por bayonetas e assente sobre uma jte-
dra oude se lc—Olyijarrhia— Forra e l'u' 
iler. 

Forneceu me e..tas interessantes no'a.. 

01 vontade quo n ã o d e i x a m perecer ! e do optimo sr. Virgílio Cabra l : —nin-
a grando obra, q u e é obra de repa-1 ffIlcmi , , o r í n l i , , o d c r i a n u n c a imaginar 
r..,. • paia com os infelizes e dus-
I,• • r lados da sorte. 

I)>-ntro dessa casa existem alsru-
n 
li iventa 
,'• • a Associação Feminina ugasa-

i. conforta, consola, veste, alimenta, 
n i, instruo e prepara para a luta 

• •>. iormando-lhes o coração, bu 
v i lhes sentimentos, ameigan-

o caracter, adoçando-lhes n 

a Providencia revelando-BC em 
1 'Ias suas modalidades, dando a 

inulliercH o asylo virtuoso onde 
n, resUtir ás seducções o vi-

que desta ordem de idéas devesse par-
ticipar a (íazrla, jornal que se gaba de 

mulheres desvalidas o cèrcaTíe ' ' n ' " , l ' i r i s s i m " c ' l"e l" ' r 

- a crianeas desamparadas, ãs ' promoveu um rumor estrepitoso sobre o 
facto da rua Maranhão. 

Comtudo, o confrade vespertino ara-
ba de dar uni exemplo dc rapida evo-
lução de idlas, tão rapida a ponto de 
attralilr a attenção dos estudiosos de 
psycliologia. . . jornalística. I Iontem.de 
fífeto, a (íazela declarou rctirur-se, ten-
do plena confiança na rectidão^lo il-
lustr»- dr. Washington I.uíz, e não que-
rendo manchar a impolluta consciência 

um muito amado snbdito do não meu 
amado sr. I>. Carlos, que tem ldéas por-
tentosas, fantastieas, ori^lnaes c únicas. 

Dinheiro haja para custear a de-pesa 
d-.- mais essa palhaçada!,, . 

liiian-i*!! 0 0 . 

coouKi,rcHR—Cura-se com o SÍVH. 
P I ARI A de Mello Senra , u«ando-s< 
desde o começo. — \'idro 2í"tiiO K ia S. 
Bento 14. (.52 Jn-^S 

: 

1 virtude e com virtude; 61 com retaliar reputaç 
a l'ruvi .!eneia restituindo a mísera-

n :n ,:is, nascidas com o stvgma 
d'.-ventura, os amorosos cuidados 

• 1 ume, a protccção de pae, que tudo 
e • ntrauí no Asylo e Creche da Ás-

ia ,ã 1 Feminina as crianças desva-
- o desafortunadas que buscam, 
a.pi-lle tecto, a vida do corpo c 

1 do espirito. 
rir * * 

<> plano do d. Analia Franco i ex-
1'aordinaríamento bello e ousado: 
• o ' concebeu, alem do dar-lhe como 
bn«e o amor n a caridade, cila con-
ceb ti transformar o systema de 
educação da mulher, tal qual o ade-
ptanios cm grral. 

He a mulher 6 um ser fraco, não 
tanto pelas s ias condições naturaes, 
1 orem rnai 
"p 11 o homem 

'ias condiçõe 
pelas condições (pie lhe 

se de escrava que 

s e explorar o es-
cândalo. 

Nobres c santas palavras que têm 
maicr valor por serem pronunciadas • Deve regressar ho je do interior d o ! 
com o necessário atraso, depois qu e | Estado, pa a onda part i ra , e m ser- j 
O egrégio sr. Virgílio Cabral se decidiu i viço, lia dias, o sr. d r . Emíl io Jiibas, j 
a dcmascarar os Seus calumniadores, e 
por conseguinte, pôr em acção todoi 
os meios aptos pera consc^nir esse no 
bilissimo intento.» 

do sangue pelo 
policia que, reulinciite 
so havia dudo. 

Isso ús ü ou*-< liorus ila tarde, 
q u a n d o o chamado Blticidio Be dei.i 
úa 'J A posiçuo s jcial do morto, 
u s i tuação prospera dos seus nego-

k i o s , os l a fe jos do felicidudo quo 
! parecitim voojnr nn FCU lar opu-
lento, o rinior do«i ÍIII103 quo o do-
v ain prondcr tí \ b. o est imar esta, 
não dc -p r r tnn im ift policia o estu-
do, quo se in iputdm, dos motivos 
quo podiam do tenn lna r semelhante 
hoin' ;m áqtiello : t j di desespotv 
Nada . 

Divf lg iu la n ocrurrcncia, o espi-
ri to publico agito 1 -«e e duvidou do 

Acha-se na redacçílo da Gazeta, I «oíeidio. Começaram a fe rv i lhar a s 
para ser asslgnado pelos interessados, (

 y e r í •• ••'• E a | oli< ia longe do t omar 
um abaixo as9Ígn.ido dos aluirmos ! ) como utn av: o u do so apres-
ouvintes da Eseola de Pharmacia, 1 sui cm corrigir a leviandudo com 
pedindo ã Congregação daijuello es. quo t inha procedido, cguícrvou-sc 
tabeleciniento de eii- iuo prorogação impas.-iivel. ' u c1.M<la"«*>'« ' ' 
das inscrip. cs para os exames da u l o j j 

época. 

, o (hriílianisino a dignificou, cl . 
d >-a á categoria de Companheira; 

- o eerto que, apesar da no*a civi 
o e apesar dos notabilissirno-
plares de mulheres que a bisto-

r re^istn, a mulher até bojo tem 
• renda e educada para ser a pro 

Ia do homem, sempre necessitada 
o.paro c de tutela, entendeu d. 

A:.-dia Franco, também mulher mas 
, r.or ás convenções contra o seu 

que esse ser frágil, esse ser pro-
'' ••'! p.ide mudar as suas condições 
'' ' xi lencia e tornar-se forte e pro-
t' etor. 

N' m ha necessidade de perder a 
i' de-r, nessa nova missão que lhe 
' ' - tmada, os encantos do sou sexo, 
' 1 1 característico matiz de sensibi-
Jid ide, meiLmicc e d ^ u r a . 

< ontintiarA sempre a ser a terna 
r 'i.patiheira do homem, o carinhoso 
anjo do berço, o devotado as-istente 
(Io enfermo, todas as vezes que, na 
normalidade da existencia, lhe reque-
" r> 111, cm prol de outros, esses servi-
jos que menos se ligam ao esforço 
physico do que ao thesoiro de a f fe -
•tos do coração. 

A Alfândega da Ilahia resolveu tam 
bem acompanhar o terço. 

Em uma das secções dessa repartição 
federal foi de-coberto h:i d l i s um des, 
pacho viciado, que r d md 1, claro está, 
cm prejuízo do t l ies / ro nacional. 

Não diz o diário, qec denuncia a 
descoberta dessa la'!roeira, se a policia 
despachou os audazes despachantes p.iru 
o xadrez, sendo de presumir que os fal-
sificadores estejam, a estas horai, l i . 
vres e bem livres dos cffeitos de qual-
quer despacho. . . judicial 

Os ratos da Alfândega são e-pertos e 
"So so deixam apa.ibar na ratoeira, 
assini í tòa. 

Que o diga o sr. Jansen Muller 

u c . 'iitagem c:a casa 
oao íoi presa, 11 casa nfto foi ro 
buscada o o typ indicado como 
agente pr incipal do quo so conside-
rava u m cr ime nfto foi ao menos 
seguido 011 vioií do dc perto nos 
seus passos. 

O c lamor puUico con t ra c.-.-o 
Communicam nos os srs. Júlio An- I V P ° t m u n i á 0 " ° ' ^ v e n d o ser o 

tones de Abreu i; Comp., agente* P l ' » e i r o a a p p a r e c w . i o i , ent re tan-
jgeraes de.H loterias da Capital Fede i 0 ' l u e p i ime i io desapparecera . 
| r.d, neste E-tado, que a sorte grande p>*cm nn c a m a : * mor tuar in , nem 
extrahida hontem coube ao bilhete | no cortejo fúnebre , n e m 110 rno-

.11. 7S17, premiado com üo:OiA>®', bi-j incuto da inlii 'mí.ção, caso typo, 

director do Serviço Sanitário. 

ilhote esse remUtido ao sr. Antonio 
Andrado, residente em Campinas, 
segundo tulegrammu recebido d i Com-
panhia de Loterias Naci mucs. 

Os rrs. Ruben Guimarães Comp., 
agentes goraes e representantes, no 
Estado do ,->. Paulo, da Loteria Fe-
deral, remetteram para Caaq inas, ao 
Br. Antonio do Andrade, o bilhete 11. 

quo era amigo, eommensa l e ale 
puronto do .aorto, não foi visto. 
Ficou do 1: i ( Jucm o medico 
q u e o a s s i s t iu? <,;ual a p l iurma-
cia em quo foiaiu aviadas as r c 
coitas V >>'a missa do 7." dia esse 
typo t a m b é m uúc appareceu. 

Só depois da autópsia do cadá-
ver ou, melhor, «o depois do co 

A' Casa Meldrum íirothers, de Man-
chestcr, acaba de encommendar á 
municipalidade do I'ariz a maior ba 

I teria de fornos de incineração que 
. . . q , , e 1 vao ser construída no mundo. Hão Ines anda dando caça, por ordem c con- I --- -

ta do »r. minUtro da Fazenda. 

' • { t i -

781'J, premiado com ÜÕ:'JÜ(JÍ(J(.)U, na nliecido o resultado dessa autópsia, 
loteria extrabida hontem. ap[iarcce'i elle p< ias columnaa da 

imprensa com u m a declaração que 
é mais u m corpo dc delicto. 

U m n policia m .,03 iutclligcnic 
do que a nossa L i ia inimediata-
men te t Jinadu r s »na; c.iuttla" : 

a) p rocu rando saber a causa 
quo p u n h a o non.e de&ío typo em 
relação com o inci lento; 

b) p rocurando couhocer a na-
turesa dos motivos quo podiam 

Como so vê, generalisa se, na Eu-1 concorrer para tornal-o agente prin-
ropa, o proe. aso da incineração do \ cipal do uni att?nt:»do coutra a 

•j(i fornos, com capacidade paru inci 
nerar '(«> toneladas do lixo por dia. 

Até í - t a data, a maior instnllação 
existente e a de Hamburgo, para :itjij 
toneladas di.uias. 

v ida do sou aroigo; 

Velho hahitnr dos nosso* theatros, 
acostumado a vèr o enxame de autorida-
des polieiaes que nclles se divertem,dei. lixo, c u j a s vantagens a inda de diôcu-í 
xando em abandono o serviço publico.. t em nes ta capita).^ e ) a b r i u , l o c f B t t l o s a d e v a s s a 
- p a r a o qual sao fartamente renume- — f c - 8 o l ) r o ü 8 l , o a t o 3 q - e ,!i/.iam t r n r e . 
rados enviou-me a seguinte nota, ^ Jà (0rmm « c e r r a d ^ as m. t r icula , , l a ç â o á f r e q ^ 0 n c w cr iminosa desse 
aftirma ser verdadeira em todo o « n t i - «!• ^ ^ f-VP° a 0 l a r ^ Adolpho, em 

Começarão as aulas na próxima se-
gunda-feira. 

do. 
O Moulin Rnnqt & freqüentado assi-

duamente por 4 delegados, S subdelega-
dos, outros tantos suppleotes e dez ou 
doze secretas 

O aso do U«1 
coot»gio«u. 

1 evita an moléstias 

horas em que este e ra ausente. 
Deste rápido invest igar resuitar-

Ihe-ia u m a convicção para proce-
d imen to incis coneentaneo com a 
gravidade do caso. E assim teria 

ponetrudo na engrenagem do todo 
o crime, ao qual não s5o nem pó-
dom ser ex t ranhas todas as pessoas 
da casa. 

Mas assim 11S0 quiz proceder a 
au tor idade policial. Peitiram-lhe b 
acção relações J e in t imidade com 
us pessoas envolvidas neste cr imo V 
Deixou seap iedar pelas apparencia? 
d u m a desgraça hab i lmente simula-
da ? Ou, como quas i sempre, jul-
giuido-se infallivel nas suas pesqui-
sas, superior au resto dos mortao% 
despresou com Boheiauo ilesdem os 
mil boatos q u e c i rculavam na ci-
dade e as indicações que esta fo-
lha, desdo os pr imeiros dias do cri-
me, não so t em c a n ç a d o d o publi 
ca r ? Não sabemos. O certo e po-
sitivo c que d d lidia policial se 
devo o c m m a r a u h a i n o n t o dos fios 
desta tenebrosa inouda. 

T a n t o t empo pe id ido 11a hesita-
ção do c u m p r i r u m dever, t an to 
t empo desperdiçado n u m a inércia 
inexplicável, t o n t i t empo gasto em 
mexer ies r n a l t i tude, ins te cri-
me, da imprensa independente , 
faz pe;.sar que a lguma coisa de 
tltioimnl tolho a acção da autori-
dade, cu jo procediniynto podia sei 
ncoimado do cumpl ic idade tacita 
com 03 indiciados criminosos, BC 
não considerássemos os srs. drs . 
chefo ila Segurança Publ ica e o 
•i.u delegado do policia pessoal-
mente acima desta suspeita. 

T i J t u m ?P.vo inqj, penultíma í . . . . . . 
-ttn:'o. VbXíV^^m <"eettoía de 
quo assim procederá o !." { 
tor, dr. Adalberto Garciu da Luz, 
resgate a au to r idade o seu erro, 
red / i r undo do aet ividado e severo 
zolo no c u m p r i m e n t o dos seus d c 
ver s. 

Nestes qu inze dii.s, os criminosos 
tiver tm tempo do bobra para fu/.er 
des.r iparecor os vestígios rio crime, 
elini :iar tu lo quo pudesse contri-
buii para denunc ia r a execução do 
Bí.11 negregndo plano, desviar os 
elci.iniiíf.B quo, n u m f í tu io p rox imo 
ou r moto, c o m p r o m e t e s s e m a eegu-
rai^.a e a tranquill idiide, couquis-
tadi.s cotn sanguo. 

1 nganaiani -se : a victima, se trai-
çoelr «mente tombou aos golpes quo 
lhe dusfo l iaram, dosconfiava da 
torf esR quo lhe onlameava o lar, 
do 1 elo que ameaçava subveitol-o. 
Kra uma vuga suspeita, u m destes 
pre. • n t imentos rpio nos alaticeiam 
a a! na, setn que sa ibamos mui tas 
vo/j a vazão desso rniil estar pun-
g e n ' ) . F.' verdadu quo não era de 
agora que João Adolpho Ferreira 
n ã o ouconfrnva no BCU lar o doce 
ucouohego, u car inhosa tranquill i-
dtid'1, todo encanto do meigui-
ce, e.isa magia dos sentidos e do 
espiri to que ao vivo cm meio da 
espo a umant i s s ima e dos lilhos 
quer idos . 

In •ompatibilidndci tio Índoles e 
d " < i r ae te iescavavam entre os doi;; 
e.-p 03 u m abysrno, d is farçado 
sob .3 foiNnas polidas e cortc/.cs 
d a s convcnçôee sociaes. 

1": suspeitas avolumaram-se , 
toniü i .do cada vt/. mais diflicil a 
vidn em comninrn. ou outra qual-
q u e r causa, [ ora nós desconhecida, 
npie 30U a necessidade de desligar 
d s pesados e tediosos laços, que 
os j elidiam, dois entes quo reci 
proenmcnte so suppor t avam pelo 
recei > do escândalo da r u p t u r a ? 

Nilo Babemos, o a resposta, aliás, 
não altera o desculace deste ro-
m a n e o verdadeiro. 

O quo se a p u r o u do real e ver-
dade i ro é quo J o ã o Adolpho Fer-
reira procurou eut.io resolver o pro-
b lema do sen lar. 

Os S1 'tis hábi tos paciticoa, a sua 
índole ordeira nunen fõra espica-
çada polo agui lhão dit ueceSBÍiiade ; 
a luta pela vida nunca ellc a teve 
lo sustentar, mercê das contK-

ções de for tuna do seus paes o, 
mais tarde, das ren Ia3 próprias da 
sua ca s i comn ercial . 

Nestas condições ;» sua a lma não 
pp.t'3Hi pelas du ra s provações, não 
adqu i r iu a tempera necesiaria p a r a 
n ã o se quebra i con t ia o pr imeiro 
escolho desto m a r accidentado, pro-
celloso o revolto^—a soci-ídade de 
hoje . Kepugnavam-lhe os meios 
violentos, a t emor i s avam.no os pro-
cesses sangrentos. Demais , no sen 
espiri to nfto se desenhava a inda 
nitidamente a figura espectral da 
• a * desgraça, nfto medira ainda 

toda a extensão du 
lhe ennodoarn o lar. Pensou no di 
vorcio como solução dessa vidu 
in t ima, toda d isputas e ralhos, to-
da desconf ianças e receios. E r a põr 
t e rmo u tuna e x i s t neia tor turada , 
a u m supplieio cons tante que pou-
co o pouco lhe aper tava a a lma, 
t i r ando- lhe a na tura l ca lma do seu 
espirito, abalando-lbe o systemu 
nervoso equi l ibrado e são, retesau-
do-llie as libras do coração amolle 
cido pela dcscuidosa n despreoccu-
pp.da alegria H» viver. -

E r a a solução conseulanea ao 
seu t e m p - r a m o u t o apathico. Mas, 
depois do ter tomado esta resolu-
ção, de a ter a té combinado com a 
o u t r a parto interessada, João Adol-
pho Ferreira arrependeu-se ou <»1 ; actoa do v ingança cu d 
g u e m o convenceu do n m não b n - | l c 3 ,(u | , r o VaH eiibaes o 
v a ra sões bustanto ponderadas p a r a : ,retudo, buscasse para o 
i l o í t i i nncha r u s u a s i t u a , a o UOURU-
tica. E tudo voltou ao xlatu quo 
anter ior . 

Oorieu o t empo o João Adolpho 
Ferre i ra COIUM.OU de notar o vácuo 
t |ue 1 m torno do seu lar »o ia fa-
zendo. Montem, um parente , bojo, 
u m ainigo, deser tavam da intimi-
dado du sua c a s a ; as visitas rarea-
vam : dir-so ia quo todo3 procura-
v a m evitar a suu convivência, a sua 
c a m a r a d a g e m , a sua a m i s a d e . I'"BTN 
anorinal idado renovou lhe ant igas 
suspeitas ; começou a impressionar-
se com <11 ts, a entristecer. A von-

^Tio^yú^-lhe anto a vcrifiea1 

necessário subir de»s'» situação, que 
llio fer ia o tnel indre da honra, q u e 
lho excitava o amor proprio do 
h o m e m . 

Enca r regou algui m de lhe vigiar 
a casa, p re tex tando uns amores 
facois de cr iadas ; o espião nada 
viu, 00 que a f í i rmou no depo imen 
to du 4.» delegacia. Apesar disso, 
o espiri to do J o ã o Adolpho Fer 
reira não se satisfez com o resul-
t ado negat ivo da vigilância. 

A' noite, 110 interior do seu lar, 
recomeçaram com mais a z o l u m o 
a-' rei r imiuações. Um amigo, com 
q u e m so abrira, a quem confiara 
ns acerbas duv idas quo lha pun-
giam a alma, eucarregou-so de 
verificar 11 exaetidão dellas : o re-
ult.elo foi a dolorosa confirma-
ão do teu preseutini?nto. Es lava 

expl icada a deserção do s . u lar de 
jarentes o amigos , como estava 

explicada a aversão, a repugna. i I 
cia, quas i o odio, quo elle inspira 
va u quem, não lho consagrando 
amor , po rque esse forte liaine de 
d u a s a lmas nunca es t re i tam as 
delles, ao menos lho dedicas o a 
es t ima o a cordial idade nascidas 
da convivência in t ima de a lguns 
atinos. 

O desanimo apoderou-se desse 
h o m e m qtiu n u n c a t vera occasião 
de reagir contra oe m a u s lances 
da sorte, contra a crui sa da ad-
versidade, mas logo a honra of-
fendida, o pundonor malbara tado , 

11.3 pac i f i cas B JIUÇÕ-S da LEI. 
Replicando, o desg iaç ido rapaz 

accrescentou quo esj crava apenas 
|Uo sua mulher , gravi ia em estado 

adcaiit.ido, desse a luz, para iniciar 
a competente acção do divorcio, 
mas que, se antes disso a encon-
trasse cm flagrante u lul t - r io com 
Virgílio Cabral , mataria, Bom a mo-
nor hesitação ,um e outro. 

O br. capi tão Neves está incli-
nado a crer, pelas palavras do seu 
amigo, quo u ameaça do divorcio 
aceelerou o desfecho sauguinolonto 
In traged a. porquan to , ilada a se-

paração legal dos esposos, dar-so-ia 
luivwsauteuu . uarú lha dos bons 

o a inor proprio escarnecido, o 
peito espica,. ido c, acima do t oda I a «^d i s t anc i a s dos degraus 
a revolta dc.-si s sentimeutos, a ! social, que si iunu a<;5o 
p r o f u n d a magna d i amisodo v 
Iependiada, começaram a fervor-
lhe na consciência, insufi lando-lhe 
o desejo da jus ta vingança. 

E m quo tempo se operou esta 
metauiorpl iose do caracter indolen-
te o apathico do João Adolpho 
F e r r e i r a ? Dois inezcs, uni mez, 
quinze dias, não impor t a : foi rápi-
da c isso explica quo só do ha 
pouco os amigos quo com elle 
t r a t avam, percebessem essa trans-
formação. A idóa de vingança, 
que lhe ge rminou no espirit >, cres-
ceu, desenvolveu-se a ponto delle 
não a poder ma i s occultar. A de-
claração que espontaneamente nos 
/èiu fazer houtern o sr. capi tão 

Antônio de Oliveira Neve.i o que 
abaixo inserimos, é u m a prova de 
quo elle não soubera por mais 
t empo suppor ta r calado a imrocu-
sa dôr que lhe < smagava o cora-
ção. Suggeat ionando.se u m a força 
de vontade , que Ilie não era habi-
tual, cont ra r iando a honhomia, a 
feição característ ica do seu tempe-
r amen to tímido, ref rac tar io ás ex 
t r e m a s e subifas de te rmina^ 
João Adolpho Ferre i ra decidiiyrsc 
e n f r e n t a r corajosa mente a nfbva 
pha-e da sua questão do m í t i c a 

Q u a n d o se t ra tava , ntncpfnjente, 
de incompat ib i l idade de g j ^ í o s Jofto 

Ho 
resjn'it,vifs, r t^Mi^dp que n a o eoa 
viria á cubiça dos adúlteros, ao seu 
orgu lho o ao sou fausto. 

Os a m a n t e s não se encont ravam 
hab i tua lmen te para seus colloquios 
amorosos nu casa do espo3o trahi-
do ; os seus idylios realisavam-se, 
ora na rua do Carmo, ora na doa 
O i r m õ e s , ora na dos < luayanazes, 
em casas estabelecidas especial men-
1 - pura o cultivo r< caiado dos amores 
inconfessáveis . Tudo, pois, 1'az-nos 
suppôr quo o crime foi premedi tado 
0 que os udulteros, pa r aconsummal -
o, reuni ram-se em case lc João Adol-
p!io, á hora cm que este devia ah i 
chegar, de accord > cotn hábitos j i 
conheci los. A essa hora t i n h a m 
sido a fas tadas da casa todas as 
pessoas quo podiam t- rvir do tes-
t e inunhas : f âmulos e crianças. 

As declarações ac ina, quo gracio- -
samente offerocenios u au to r idadV 
que vao ser enearregi da do novo 
inquéri to, j u n t a m o s mais as .-.eguin-
t c u j a impor tânc ia o g rav idade 
nos d i spensamos do salientar : 

Mu u m a pessoa,cujo nomo con-
servamos incognit" , quo viu n:i 
noito antecedi ute ao rime, a v iuva 
do João Adolpho I ern ira, sen tada 
1 cabeceira da mesa da -ala do 

jan tar , tendo sentadas respectiva-
mente á direi ta n á esquerda a 
eesinheira Mortencia o a eopeira 
Maria do (.'armo. 

Esta taiui l iar idade, perfeitiinientfl 
inaudi ta n u m a senl.,>ra e r^ulhosa 
o que g u a r d a v a o? r 1 pulo a m a n t e 

scala 
. . !"> '« ter, 

I ' | como d e v i m , s apre -iar esta cama-
radagem do patr >u o s e rvas? 

—O revolver c m que se suicidou 
João Adolpho Ferreira, pela pró-
pria viuva foi c mfessado n ã o o 
conhecer, o por cila in mio dito 
em conversa com uma amiga que, 
na tura lmente , seu mar ido o com-
prára pa ra tal d 

No emtanto , J 
reira t inha nu gu 
de seu qua r to do « 

Adolpho Fer re i ra escolhera" a sola-
çao rasoavf 1 do divorcio. Agora 
porem, aggravara-so a situação È 
elle, medroso o acanhado moço, rui» 
nao pegava u m a a rma de fogo sem 
t remer como u m a criança, firmou 
se no inabalavol propósito do ma 
tar o a m a n t e e a adultera ! 

Pôde a lguém duvidar deste rá-
pido esboço do ul t imo período da 

10 Fe r . 
pe r to c o n v i v o r n m c o m ene a u d » 
m e n t i r - n o s . Mus p a r a quo esto dei 
safio inú t i l ? L e i a m . s e as s e g u i u ! » ; 
<1 c l a rações e p o r e l las f lca iá o pu-
blico se i en t e d o quo não e x a g g e r a -

! m o s q u a n d o a f l i r m a m o s quo a In/. 
l í e r l o a t o s r t o p o r o s t C l 2 o l l í . a , - 0 c i u e (/0 smruiio uo nn^ianio 
- v m O S H 0 3 H 0 S C O l l G ^ ^ S d e s t a c a i p l t a i l tei /'meira na distinta. 

»» «< A t r a n " t , i I " , * " I ^ l T i f f c í d — 0 K K C A I T I Í O ANTONIO DL' 01. I -

o « C o r r e i o a a S U t S L r i i T L f i b " N K V ' • ^ 
_ . HA n o s ANI)|'AI>AS, 1'.', e a n t i g o 

a - t x i w i i h a o r e s u l t a d o c a © , t t t I l i d o i J o à o A ( 1 ( , , 1 , o n . e i ^ 
n o l a s t q u e p r o - lendo man t ido in t imas relações de 

a m i s a d e c o m seu pae , l l " r m i n i o 
erreira, e nom seu avó, João 

m a n c h a que Adolpho Schri tzmeycr , ambos fal-
l .r idos ha a l g u n s annos. 

O sr. capi tão Neves promptiíi< 
ca-so a dec larar á policia, so fõr 
in t imado a dopór, que, a 11 ou 12 
do corrente, estevu no <'ale l lrun-
(tão com J o i o Adolpho Ferreira o 
que e.te, l amen tando :c das desgra-
çadas condições de sua vida dom1 s -
tica, dUseradlic que, so qua lque r 
dia fosso a j u lgamen to como crimi-
noso, o seu amigo, coino ju rado , 
estudasse bem a questão, riliin ,1a 
absolvei o. 

Impress ionado com as pa lavras 
lo s .u dosditoso amigo, que, aliás, 

lidava ca lmamente , o sr. 1-ieves rc-
eoramendou-lbí-que proced s.-;e com 
toda a reflexão, quo mio pruticasso 

for ,o an-
que, so-
sou caso 

O •«; 

s t : 

Pa/ahcn-, P, 
Men ter o v 
6 dr , Botelli 

fa/er-vo-

Pepioo^, tem 
Vk>l«ta*, n.--' 
Flore*, frutü 

tU, l«lt<J 

C4 > í o «cr c> 

CUmnrt* c 
f«» ja (U 

Do apparelh., 

lions 

?v 

/ 
£ 



O q u e é c o r t o 6 q u e ert /]!< 
c r o u c o m e s a a a p p r o x i m i / f i r , 
( l i . s s i< lontcs ,com i | u o v a o n s w l j i l 
Ho, q u a n d o p r e c i s o , o s pr;n<: 
c o u s o r t c a d a C o i n i n i s s ã o ( ,-N 

—O correspondente (1o Dnil;/ JVitiri 
tclcgrapliou a esse j o rna l dizendo que 
mtcrviston o profc-mor Mutteucl nobre 
a not ic iada destruição da t e r ra por u m 
cometa . 

Aqiicltc director do Observatór io do 
Vcauvlo desment iu esse boato, d izendo 
<juc u u d a a n m m c l a r i nesse s"nti i lo. 

niTEJNOS A I R E S , 27 
O s r . Zcbnlloa resolveu nomear add i -

dos ini i i tares p a r a todas as lc(;ayõcü ar-
Uentina.s n a E u r o p a . 

—O» jor i iacs denta CK pitai c e n m r a m 
aspe ramen te os jovens (].:•* i,e envo lvem 
n a puli t ica e provocam desordens e es-
cândalos . 

—O gove rnador dos terr í torios de I^os 
Aiif1i\s t r a b a l h a ac t ivameute con t r a a 
annu l l ação do ter r l tor io d:ui provínc ias 
do Sal to , Ju j l iy e C a t a m a r c a . 

M A L A O A , 27 
( ' on t imia a i i uml^ ração p a r a a i lha 

Hawal . 
Os t r e n s par tem d ia r i amente cheios.-

VKJO, 27 
P r o c u r a n d o impedi r a rea l i sação de 

uni bailo publico, prol.ibido pela policia, 
a g u a r d a civica teve luta com popula-
res que se achavam no ediiicio. 

Do conll icto sah i ram fer idos diversos 
g u a r d a s e popu la re s . 

po coi'rrn/i'4 
Exis t e u m a j 

f i nando o ( fo i 
p re sas ou pai 

I f e i r a s nes t a d 
^ j u d a n ã o I 

jfllo ouvido d 
c láusulas pe s i 

J i ibe lece c d 
BJoi^deiros c « 
r Como , p " r 4 
[niitorisiii;ão, < 
'feer ap la inada! 
jiectlvo contra 
tacs f e i r a s l i 
certo impulse] 
fle t r a n s f o r m a 
inunicipaf-s r: I 
tabelecin:. ntoi 

I j ' coiivenid 
^T.fní t . ipa: tii 
Verno 
cias f e i r a - , j á j 
f e c c u fjiicm d 

Se r i a u m a ] 
co f res da ui :ij 
n a r i a ense jo I 
os terreno; i:i| 

E quando a! 
r a o c r u p a r r 

á in ic ia t iva 
já ir t r a t ando 
t r a u d e s <-x'.'*!ii 

S E R V I Ç O E S P E C I A L D O " € O M M E R € I O , D E j p f t P A U L O E m A m p a r o comc. -n a 
c a t l o j ielu i m p r e n s í t o coruut,] { 
L o i t e . . . p o r q u e l e v o a i-r jJ , , 
d e m o s t r n r , n o u l t i m o n l n f a , ^ 
q u e a i n d a e s t i v i v o « t< in j .> 
g i o . E s t á e r r a d a c«sa < i:.. 
c o n t r a o b o n d o s o clu fa n: • 
p o i s d e v i a m t o d o s nl»i ir : 
p a s p n g e m p a r a a s bat.<l -J «Io j 
d o m í n i o . »So f o s s o c o n j ilta<la i 
t i d ã o d a q u e l l o p o v o ad> a-it -i , 
XCA d o a p ó d o e a t i rar- l i i<; - ia : ; i : . , 

a r r e b e n t a r a m a s correntes, irtdo a s cai-
xas cah i r no fundo do porão, onde u m a 
t u r m a de estivadores recebia e acondic-
eionava cargas . 

D a d a a explosão, as l abaredas envol-
veram os homens, cu jo pânico foi in-
descriptivel. 

No nu.io da f i i t n ç a asphyxian te , os 
homens , envoltos em chamas , c »rri un 
como loucos, defvi i rados atd que al inal 
subiram ao convcf:, onde f o r a m soccorri-
dos pelo pessoaljdc bordo. 

Cortados oa U o j do navio af im de 
se evi tar a pçoplf/oção do incêndio, a 
lancha O orne» Mjtfox f o r m e m a ftia por 
meio de bombas/ sendo cxt inclo o in-
cêndio. 

O d r . Daniel le Almeida, médico da 
empresa , .soccorieu os fer idos , que fo-
ram tr.msportadks e m automóveis p a r a 
a San ta Casa cUj Misericórdia. 

Os feridos sãqjoko est ivadores, sendo 
grave o catado trez des tes . 

RIO, N 
Consta que o d í Ramiz Ga lvão vae 

ser nomeado d ; rcc£r gera l da Secreta-
r ia do Exte r io r . 

—O rir. M i , Í J a l m o n pediu ao T r i -
bunal de Contas ' fi d i s t r ibu i rão de vin-
te e cinco contosfc Delegacia de Mat to 
Grosso, dcstinadbi ao pad re Anton io 
M a l a n , que o* «d^e emprega r na ca-
techese de indioa.l 

— A policia d # ' N i c t h e f o y abriu in-
quéri to , em segado , af im de a p u r a r o 
que existe a rc>.ptito da mor te , oceor-
ri.la a mezes, doipharniaceutico Coelho 
Barbosa , dc^cobrjjur do allium saUcum 
e que , segundo Kc'flii:, morreu envene-
nado. 

A policia quer apurar se se t r a t a de 
cr ime o:t suicídio, 

— O dr . Miguel Calmon pediu despa-
cho l ivre de direitos, para o . ma te r iacs 
des t inados ao porto do P a r á . 

K m I t n p i r a o J u l i n h o <1 
q u i t a é o t h r r m o m e t r > qnf! n, 
^ r a u d e c a l o r d a dis i idi 

S i c l lo e m p o l g a r t u d o , 
custar, o A l í r c d o p ó d o j r j. 
m a l a s p o r q u e n ã o a : • 
ptutsat initão d e s s o c a v a i Io 
n u o B o c l u u n a p o l í t i c a <lo in ' 
a m a r r r a d o á í ' o m m i s s ã o 

E l l e d i z q u o 6 b o m c a v a i , 
s a b e a g ü e n t a r c o r c ó v o s , i;i • -
a c o n t e c e r , n e m o S a n t o Air 
g e n e r a l G l i c e r i o o l i v r a r a « 

C A D l ^ , 27 
Dizem noticias procedentes de T^a 

P a i n i q t i e muitos operár ios hespanhoes 
se a l i s t am para e m i g r a r p a r a a Ame-
rica do Su l . 

V A M 0 N C 1 A, 27 
Na m a n h ã de hoje explodiu um pe-

tardo n a por ta da residcncia d<±s je-
su í t as . 

N e n h u m a v ic t ima houve, 
A policia abriu inquéri to a respeito. 

M O X T f í V I D E O , 27 
A policia recebeu denunc ia de que 

ti PI g rupo de revolucionários está cons-
t ru indo n m a ga le r ia sub te r ranea p-»ra 
a t i rar u m a bomba de dynami te no pa-
la cio do governo , por oesas ião da posse 
do novo pres idente , s r . Wil leman, 

O min i s t ro do In t e r io r mandou f aze r 
p r o f u n d a s escavações ein to rno do pa-
la cio a f i m de ver i f icar o f u n d a m e n t o 
dessa denunc i a . 

—O mani fes to nacional is ta publ icado 
hoje aconselha benevola expectat iva e m 
relação ao novo pres idente , 

* A S S U M P Ç Ã O , 27 
Foi mui to applai tdida a correcção do 

governo, que se abs teve de tomar p a r t e 
nas u l t imas cleiçães 

—O cap i tão de f r a g a t a Duar t e foi 
nomeado p a r a r ep resen ta r a m a r i n h a 
n a rev i s t a naval de n a m p t o n r o a d . 

ção a l ' / n fio d 
n ã o pódc conn 
tançií l «'Ul q'.:c] 
ros caf<5ci/'i*, d 
d irem '-ni S. 1 
jm, I t ap i ra <\ à 
ros fa<cndeirH 

A cidade qtl 
expor ia está c | 

N ã o -e esfjii 
r e s de.stc axioi 
p r o c u r a r j>or <j 
tia nossa expoj 

- V s c r e s l 
Va^abunflagtMii 
BO que o SE. 
t i jdc um meioj 
vez com c vsa | 

•keca/ão de ti 
i K n i accoi r .nnl 
í f o r vs e aduit'.j| 
da ' solução dca 

A man ia <!e 
pi ta i fc:i com j 
.stituto que dei 
do in t r r o r cojj 
r ã o geographi^ 
duvida super iq 
Ks tado . 

Mas a i n d a { 
erro , fundando 
gei ierc . 

Se o s r . d r , 
Se; : u r a n ç a Pu 
cidade, '111 d 11 
di r ao governí 
mi r im d-.- um 1 

E h a n a d i s s i d ê n c i a u m ! 
h á b i l q u o n ã o r e c e b o a <>, • no 
p e i t o o n ã o p e r d e v a s a p a r a luar» 
c a r u m p o n t o . . . p a r a c i m a . 

K m t o d o c a s o , tf u m a l u t a quo 
f a z g o s t o v e r - s e a d a q u e l k s <i ^ 
g r u p o s , c a d a u m q u e r e n d o < ^ar 
p e r t o d o o u t r o p a r a d a r u m r-in-
p u r r f t o o u p e s p c ; ç a r u m a ra.- ' ,ra. 

N ã o s e r i a m e l h o r q u e se u 
s e m d e v e r d a d e , S-'in e s s a j i , 
c u p a ç ã o <le u m q u r e r d e r r u b a r o 
o u t r o V S e m d u v i d a ; e q u e m lu-
c r a r i a m a i s t e r i a o p r o g r e s s o & 
i t a p i r a . 

R I O , 27 
A\s sete e meia horas d a noite deu-se 

nova combustão cie gasol ina a bordo do 
Vlorianopoliu, lica/ulo fer idos seto t raba-
lhadores. ^ 

Morreram no Hospital de Misericór-
dia, vict imas da p r imei ra combustão, 
os est ivadores Joaquim dos Santos , F i r -
ínino Gui lherme c Hcrminto Luiz. 

A combustão dEn-sc c m vir tude da 
g r ande quant idade de gazol ina que ha-
via espa lhada no porão do navio. 

—O sr. miuLitro da Fazenda não ap-
pro /ou a in.scripção pa ra concurso da 2) 
ent ranc ia aos quartos escr ip turar ios da 
Al fandega de Santos, J o ã o Gui lherme 
d<» Sousa Caldas . Álvaro Tolen t ino de 
Sousa e Frederico N c i y s , permit t ida 
pelo delegado fiscal dessa cap t d , depois 
de encer rada a iuscripção pr imi t iva . 

G o r r e l a d ' O C Í U Í T I 8 i ' O ! O 
ROCI NKCRA—Vinte contu- -

f:-i.=<-». D u z e n t o s é q u o d e v e m kt, 
q u e n o s f!á m s r ^ c i n pnr:i 
o í f i lhos d a m ã e d o q u :n i. 
i«so. 

r .oNT)i- ; r .s , 27 
I.ord Curxon convidou o par t ido unio* 

ni t:t p a r a reui"i£uni->ar a ca tnara do:-, 
r.or.ls, soli as ba .es <jiie lurd Mor ton 
Iiropõz. 

' ' 111 parl:i:-.icntar declarou a um redn-
d j •Jim n c-^t.ir c ínveucido do que 

o . renr.nciar.lo a par te dos seus 
privilegies por anuelirruiico», vi:.t<» q u e 
a í t i i í la l - r ra moderna é l iberal c d mo-
cral ica . 

O d r . G u s t a v o d o ü- i 
rio d o I n t e r i o r d e v o l v e u 
M u n i c i p a e a <1..* S a n t a Jiarti 
T a r d o I b i t i n g a , S. Car los 
o B r o t a s , ro laçòes d - ii.at( 
•• !itn d e s e r e m o r ^ a n i ada-
i.om a.s l 'actur;H remt-í i i i la 

O : r . niifiistro da i ' a : rnd. i ordenou 
ao dele;; idn fiscal rlalii que prt.' i lencie 
no sentido fio lineal do i aposto de con-
sumo da lh.' circ*í*nscr;pção pres ta r in-
f o r m a r ' - . , solire o of f ic io cm que a l ' a -
niara Municipal de I t f iupe t r a t a de ir-
regalarida. les coiuineltidaa pelo mesmo 

i. is se n a o quand i 
poeti-a tle 1S anuoH i!e 

H c q u o r e u h o n t e m o ar. !!• 
l í ucc ilini, p o r pr.rtu d a ( ' 
Su l P a u l i s t a d o . V i v e g a . í o 1 . 
s i d e n t o d o K s t n d o quo , d i 
C T T T . T T I f o . .,o l a v r a d o cont i .v 
f ique l la c o m p a n h i a p a r a a • 
ç . i o d e u m a e s t r a d a tio ;Vr-> ! 
[lilal a S a n t o A n t o i . i o d > 

A ' .Secretaria d a . • . 1 
v i a d o o r e q u e r i m e r o . 

PAKI7 . , 27 
A Academia 

Viucciit p a r a a 

J u ã o C r e s p o 
Soienciaã clei^ou o d r 

do dr . l i iouardel 
J ' .utrara:u hoje iieste porto o* se^ui i-

t--s vapores: de XU^atos Aires e escala-., 
o iae'le:í " /r^i-.i**.•• ' '• .. .'. -

ò t k H^iH 
o ingl»»z l.rcrftdn. 

Sahi ram: p a r a Sou lhampton e esca-
las, o ijiglez Nile\ pa ra San tos , o in-
gle;: Titian; p a r a Po r to Alegre e esca-
las , o nac ional Ttaipava; e pa ra Visto-
r ia c escala i o nacional Mii rumj , 

NOTAS POLÍTICAS A R G E r , , 27 
Deram-se sérios distúrbios, cu ja causa 
ignora , n » di.stricto de l i i rk ra . 

O gove rnador enviou pa ra a ' i u m a 
r.;a de i n fau t e r i a com met ra lhadora» . 

como 

lho , ver.iad 
de •uni dos 
pa iz SC tf! IM E X O S AIKlvS , 27 

Kcina forte epidemia de crysipeia 
ne íta capi ta l . 

—Violento cyclone de. t ruiu a povoa-
r ã o de S a n Kaphael . 

Morreu uma pessoa e í icaram v in te 
fer idas . 

— A a d m i n i s t r a r ã o das K st radas de 
f e r ro Oeste Faci t ico reuni ram-se af im 
de decidirem sobre o augmen to de seu 
capi ta l . 

—Cont inuam as chuvas to r renc iacs . 
Os g r a n i s o s devas ta ram as p lan ta-

«;~>es, e s t r agando mui tas ca.->a.s. 
— Reuniu-se col lect ivamente o minis-

tério, sob a presidenc «i do sr . \ ' i l i a -
nueva, a t im «le t r a t a r da in t e rvenção 
em Corr ientes . 

Apesar d a s reservas guardadas , sabe-
se que n a d a resolveram, devido a diver-
gências e n t r e o.-> minis t ros do In te r io r 
o da G u e r r a . 

—Amigos do d r . Fel ix Bocayuva v ã o 
ofi 'ereccr-lhc um banque te sal>badoj n a 
ItotisHCfir Spnrlsman, em s ignal de re-
gosi jo pe i a sua p romoção a p r imei ro 
secretar io de legação. 

P A R A N A G T L V , 27 
Kntrou neste porto o Gnasca, proce 

dente do por to de S a n t o s . 

K o *r. Wit l 
em foi-inalisticaJ 
ícito I ' tia) a tii 
de dt b.ites são si 
dos ce c Miiceitol 
r i. io-.o culto á] 
j i-if l izmentc j 
do in ter ior de a 

IC o seu bello 
o g r a a d e bei-cili 
vogadí.-,, p r i n c i i 
desejo de .,c ;ijj 
da.s es »ia-. do <1 

R R C I F E , 27 
O capi tão Barre to F o n t o u r a denun-

ciou ao Diário de Pernambuco que sua 
i rmã , religiosa da ordem vicent ina , f ò r a 
seviciada p r l a superiora de um Orpha-
nato de F, st a n d a ? 

— O secretario do lCstado apresentou 
ao governador o projecto de adoi ção 
de escvipturação p ^r pa r t idas dobradas 
no Thcsoi ro . 

i : \ T : : a u o n 

S A N T I A G O , 27 
Chegou o ministro amer icano Dudley, 

acredi tado jun to ao gove rno do Brasi l . 
S . cxa. foi recebida com as hon ra s 

officiacs que lhe são devidas. 
— Desaf ia ram se pa ra um dttello o re-

gedor municipal Vera c o advogado Na-
var re t t e . 

— Consta que a canhone i ra ch i lena 
f t rner nauf ragou «piando levava rumo 
do cabo P i l a r . 

— Fallcceti esta m a n h ã o medico ita-
liano Dol lera , aqui domicil iado ha quin-
y.c anuos . 

—O novo ministro chileno no Brasi l 
despediu-sa das al tas autor idades, deven-
do seguir a m a n h ã para o Kio. 

—Continuam os t remores de t e r ra em 
Valparaiso e seus arredores , não haven-
do, porém, desastres pessoaes. 

— F,m círculos políticos diz-se que tem 
encontrado seria resistencia no Senado 
a candidatura do sr . E d u a r d o Sunez 
Miyica, como minis t ro chileno no Bra-
sil . 

cs< v ^ s . InstallJ 
Venha o i l l u 4 

da r tim pa- eio 
roc.venccríi d^stfl 
N i i i m l l i ( n < 

I > ; rnrrr*: '/iiliíI 
Con t indam os 

deu ia> . n 
Paa i Q u a t r o ( i 
to . .0,1 ca lcular 

B t J R N O S A I R E S , 27 
Ivstá const i tu ída a d i rector ia provisó-

r ia de u m a companh ia a rgen t ina , q u e 
lançará um emprés t imo de dez milhões . 

- - C o n t i n u a nas províncias n pulitica 
d e subve r são . 

Tem sido muito combat ida a nomea-
ção de in te rven tores federaes. 

M O N T E V I I > K O , 27 
O min i s t ro do Exter ior renunciou a 

sua pas ta . 

|ssf tu s k .JkO ilol 
Pau lo , envian 

as com aquelle i 
Torna-se urgel 

d mini,st rador do 
• radei ro a es.-.a 

í ao }• iblicol 
S A N T I A G O , 27 
O governo vae rescindir o con t ra to 

pa ra a cons t rucção fia e s t r ada de fe r ro 
de A rica a I<a P a z . 

SANTIA.GO, 27 
Pe l a s u l t imas estat ís t icas a população 

da ilha Chihjé está d iminuindo. 
Sua capital Aueua que contava 10.000 

de habi tantes , hoje conta 3.000 ape-
nas. 

—O almirante ?.íontt está e n f e r m o . 
—O coronel Korner p repa ra ex tensa 

in formação sobre a verdadeira s i tua-
ção do exercito, mostrando a necessi-
dade que h a eai augntentar-3e o seu 
efíectivo. 

R I O , 27 
O dr . Orville D -rby, consul tado pelo 

prefe i to federal, declarou es ta r impres-
tável o ca l çamen to urbano devido á m á 
qual idade da p e d r a e indicou logares 
onde 6 encontrada, pedra p rópr i a pa ra 
esse myster. 

— Deante da ins is tência da f amí l i a , a 
policia desistiu faner a autóps ia de 
d. Guiomar Dia.-s da Cruz, e n v e n e n a d a 
por uma empada da confe i t a r i a Castc-

V A E P A R A I S O , 27 
lv tá causando pânico á i»opula^ão da-

qui a repe t ição cont inua de t remores de 
te r ra . 

— Kl M*rcnrto desmente o a n n u n c i a d o 
choque d a t e r ra com o cometa Mar -
clietti . • 

— A m a r i n h a do Equado r está sendo 
o rgan izada por ofliçiaes chi lenos . 

eve aqui 
Santo*, 

B r e v e m e n t e scrA inital la ' l<) r m Ri 
liei r ão P r e t o o U a n ç o de ( ' r é d i t o 
R u r a l , r e c e n t e m e n t e o r g a n i s a d o . 

De su . i f a z e n d a , n o B a n h a r ã o , re-
gre...çou a n t e - h o n t e m o d r . C a m p o s 
Halle.?, e x - p r e í i d s n t o d a R e p u b l i c a . 

P r e s t o u b o n t e m c o m p r o m i s s o d o 
ca rgo d e s u b - i n s p e c t o r d e sc-guros, n a 
Delegac ia F isca l , o s r . d r . f r a p e i s c o 
M a r t i n i a n o d a Co£ta C a r v a l h o , u l t i m a -
m e n t e n o m e a d o . 

IJ. Guiomar f o i enterrada hoje, A M S T E R D A M , 27 
Conquistou grande popular idade o 

príncipe consorte, devido ao seguin te 
facto : n a u f r a g a n d o üm bote t r ipulado 
por um marinheiro , os t r ipu lan tes dos 
botes vidas recusaram-se a aoccor-
rel-o, por causa da fú r i a do m a r . 

O pr íncipe interveiu en tão , forçan-
do-os a acudirem ao n a u f r a g o , que foi 
salvo. 

R I O , 27 
O governo v a e convidar o^ d r s . R u y 

Barbosa c J o a q u i m Nabuco p a r a repre-
sen ta rem o B r a s i l na confe rcnc ia de 
H a y a . 

— Continuam a s melhoras do d r . Bar -
bosa Romeu. 

— Durante a ultima s e m a n a fo r am 
regis tados 319 nasc imen tos , 47 casa-
men tos e 2*3 obi tos , dos quaes 47 por 
tuberculose. 

t*o rf.yr >tr n 
«*m todo o pai/. < 
rx teang . i ras, que 
tem o dever de, 
t a m e n t o ás le--. 
(quando >,e dê o i 
•b i • q MS ÇM L M 
l»aviUião nacional 

* d - .1 i>0 
aociai , impor ta c 

no que ella t 
corresponde, 

nma bofetada a t i 

L O N D R E S , 27 
O Time» publica um te legramma de 

Washington dizendo que o depar tamen-
to do Estado espera a lcançar a reconci-
l iação ent re N ica ragua e H o n d u r a s . 

O governo Nicaraguense e o Depar-
tamento es tão es tudando o projecto de 
uma conferencia a realisar-se em Wa-
shington a f i m de se restabelecer a paz, 
sob os auspícios da America e do Mé-
xico. 

— O Standard diz que o general Smlr -
no f f , presidente da commis.->áo de in-
qner i to «obre a rendição de Por to Ar-
thur , apresentou ao tzar um relatorio 
secreto, aceusando o genera l Stosssel 
de p o l t r í o , incapaz e de cumplicidade 
com e t f e n ç r a s * F^ck 9 A g f * 

K I O , 27 
E n t r a r a m ho je para a Caixa de Con-

versão 52.719 l ibras , 60 f rancos ( 14() 
marcos e 1201000 cm oi ro nacional e 
f o r a m retiradas 295 l ibras. 

TOSSE n a s criança®, com febre alta — 
Serp iar ia de duas em duas horas é es-
pecíf ico.—Vidro 2 f " 0 0 - R . S . B - n t o 14 

332 3o—7 Ju lgur -nos- iamd 
o que já é, d 

| í 0 . se n ã o f ò r a d 
P a d o , re la t ivamed 
' E ' o caso que d 
b a n a , cora j^de ti 
J p o r a do seu i n i d 
l« r i ados , içar , tid 
« o edifício, o pavi 

N e m de leve J 
«en t e da r e f e r i d J 

o m a n d e f d 

O §r. m i n i s t r o d a Justi<;a e d o I n -
te r io r , d e c o n f o r m i d a d e c o m o a r t . l õ O 
d o Cod igo d e E n s i n o e D o u t r i n a d o 
av i so d e 15 d e Março de 1905, reso lveu 

^ u e n a 2 a t p o c a s e j a ex ig ida n o v a t a x a 
píara a i n s c r i p ç ã o d e e x a m e , s e j a q u a l 
f ò \ o m o t i v o p o r q u a o a l u m n o n i o 
p r e s w u ^ o u c o n c l u i u o e x a m e n a p r i -
m e i r ^ w o c a . 

R i o , 27 
Cerca das t rez horas d a t a rde den-se 

formidável explci«Ío de gazol ina a bor 
do do Florianopçli», que es tava a t r aca -

j do n o trapiche d o Lloud, recebendo car-

Cis para oar t i r amanhã com destino a 
onteridéo • eacalaa. 
A o gnin^aate que pegava duas caixas 

de gazolina, no momento em que o» TO-
lumes paMavaa| pela ««cot ilha aberta. 



m . 

Embrulhada u â ^ w a n M M t M M 
uma caixinha de » a « 
macia Voado, contendo u . J | l I " 
vidro ila fabrica do productos™.. | | 
cos do J. D. rtiedo), com selo pas*-1 

lhas do Joimbina, 
A receita foi aviada na dila phar-

macia, no dia 25 do corrente, tendo 
provavelmente o suicida tomado i! 
das pastilhas receitadas, pois cada 
vidro contem 10, 

Com ííUtu tia 2" delegacia auxiliar, 
foi o infeliz Nicolou internado na 
Santa Casa do Misericórdia, em esta-
do gravo, 

ri:iin.w>Â—Hontem, í s íí lioras da 
tarde, o menor joidheiro l'aulo Tes-
tori, quando brincava com outros 
menores, na rua Tupy, foi attingido, 
na cabeça, por uma pedrada, sondo 
conduzido á Contrai, onde foi medi-
cado. 

que, entretanto, tivéssemos ati! esta 
da ta a desejada s^iução, 

Pelo que t e m o í l i d o , a Câmara 
nom sequer tratou de averiguar da 
jus l iça do pedido* ftuanto luais dc 
attendel-o ! 

P o r vosso intermodio dese jamos, 
pois, saber o q u e , é feito dessa re-
presen ta rão o so i]ix> lios será con-
cedida a honra do qua lque r provi-
dencia.» 

Com vista aos sra. edis, pa r a in-
formar . . . o devolver. 

COM A POLICIA—O sr. Carlos Cle-
mente, morador á rua da Moóca n. 
102 queixou-so-nos de que, t inha a 
seu serviço a creada Mariana Uuzi-
nalo «pie todos os dias lhe roubava 
dinheiro dc uma eoiumod». Fazendo-
a vigiar por um filho, pilhou-a com 
a bona na botija entregando-a em RC-
guida ao guarda d< ronda, quo a con-

duziu para o posto poli!ial da rua do 
(iazomotro. 

Contra toda a eipeetativa, porém, 
Marciana foi postaein liberdade, sob 
pretexto do que, para o respectivo 
processo o sr. demente teria de 
tnarrhar com 125$fKX), exigido* po!a 
autoridade daqucllii po.-lo. 

Com vistas ao «ir. ehefo da ,Segu-
rança Publica. 

COM A roí.iciA — Escrevem-nos de 
Santo Amaro informando quo se 
acha recolhido na radéa dali um 
pobre prelo, CQjlhfçido pela alcunha 
de '/'"/'//, e que, .t \odo trance, que-
rem fazei o passar por demente. 

O preso, rofero o nosso informante, 
está sondo explorado pelo carcereiro, 
no serviço da faxina, e passa o resto 
do dia encerrado num cubículo infe-
cto, sem ar e sem luz. 

Chamamos para o CM O a attenção 
do rr. dr. Washington l.uiz, secreta-
rio da Justiça o Segurança Publica. 

COM A i'Ri:RIÍITI.TIA—Pessoas resi-
dentes ã rua Carlos liotolho, pedem-
nos reclamemos as vistas da Prefei-
tura para aquolla rua, que está aban-
donada d<' lodo o clieia do initnun-
dicie. 

Seria bom q u q j i Prefeitura man 
dasso até lá uin fiscal. 

TU'A f i o CAETAVO — Devido KB 
ul t imas chuvas, acha so cs last ima' 
vel es tado a rua .São Caetano, no 
t recho proximo da avenida Canta 
reira. 

Não havendo u m boeiro nesse 
t recho, as aguas ali so ngglomoram, 
t r an s fo rmando o referido trecho 
n u m verdadeiro rio. 

Os bondes da Mt/hl a t ravessam 
com toda n veioeidado essa íua , 
salpicando do lam;t a i casas. 

C h a m a m o s para o caso a a t ten ' 
ção da Prefeitura. 

—Por telegramma recebido ante-hon-
tem nesta capital soube-se liaver falle-
cido rai Casa Branca o «r. José Júlio 
de Araújo Macedo, um do» mais Impor-
tantes lavradores dacjttellc iniiiliciplo. 

Carnef do dia 
aBaòtnbran. 
os priucipet 
lüo Central. 

S. Thomac, 
1891.—O almirante Wandcnltolli f nn 

tncado coiumaiulautc em clicfc cia es-
quad.a. Estíi de Kcrvlço hoje, o capitão Hcr-

mo({caea (;. da Silva. 
Paríi ordctiançn o 9,u 

Foram mandados addlr provisoriamen-
te ao ')• batalhão dc infantaria, os »e-
Riiintcs ofiieiaes : 

Capitães João Affonso Scliimidt, V,'ul-
domiro Rodrigues de Alkimin, Walfrcdo 
Campos Medeiros, Victor Cappellano, 
Joãp Neves, Joaquim Kangci ile Car-
valho, Alfredo dos Santos Oliveira, te-
nentes Jnão I.piz. Coelho, Adalberto KI-
li.s c Camilo Pereira, alferes Olyntho 
• iarcia, José dos Santos Delfim, Bene-
dieto Walter, £acliariau I*creira Baptis-
la, Bciiedlcto Anselmo, Ouintinn Fclix, 
Oregorio Vaz, Oscat Cruz, c Jo .<5 Frun-
1'IM'II de Oliveira, 

Foram lambem mandados classificar 
nesse corpo os cabos Fdiciano Carva-
lho, Sérgio Maurício e os uiiaul-if l)e-
nodieto dc Andrade, Antonio Cardoso 
Moiviu, Krnesto Marlins, l.uiz. (ionza-
ga, Fernaddo Alves de Carvalho, Mar-
çal Pereira, Raul Antonio da Silva e 
Beneriiclo i.uclano da Motla, 

—Pela secretaria geral foi feita entre-
ga das patentes dos tenentes-coroneis 
Antônio de Moraes Silveira, da guarda 
nacional de Jabotieabal c \'icíor Ribeiro 
ria de Pirajri. 

\ 'ac requerer cuia de mudança pa-
ra esta capital, onde pretende íi:o.r re-
sidência. o capitão do 111 batalhão da 
guarda nacional de banlos, João Af 
fon n tichimirit, 

— Apresentou-se hontem a quartel ge-
neral, fardado e prompto para o servi-
ço, o capitão tia 2.' companhia do 4" ba 
'allião, Arlluir Rodrigues da Motta. 

•» ser a ta . 
orouol J.uíx 

petulância 
l l istamonto, 
t e m presti-
c a m p a n h a 

a m p a r e n a ^ 
I a l a s d À 
Ia» do |>re-
j t ada a gfra-
»ut: ido, em 
| - i am llores. 

ANMVHKSAKIOS 
Fazem amios : 
O sr. Cândido Guimarães da Co'4a, 

auxiliar da casa Otto Schlocnbacli. 
— A senhorita Naliir, (ilita dc d. Ole-

garina Oiilmarãcs. 
—A senhorita Maria Amalia, filha do 

saudoso dr. Américo de Campos. 
—A senhorita Nocmla Salles Romei-

ro, filha de d. Amélia Salles Romeiro. 
—A senhorita Alice de Albuquerque 

Maranhão, lillta do coronel l.uiz. !•'. de 
l'aula Maranhão. 

—A senhorita Maria da (lloria Pa-
checo, tiliia do sr. 'fito Pacheco. 

— U. Sarali Mesquita Monteiro, espo-
sa do dr. João Monteiro Júnior, 

—1). Maria Dias Moura, esposa do 
dr. Krncslo Moura, lente da nossa Fa-
culdade de Direito. 

— D. Atina Motirão de Oliveira, espo-
sa do sr. capitão Canuto do Oliveira. 

— i). Marianna Carólina Freire, espo-
sa do dr. Augusto Freire da Silva, di-
rector dn (iymnasio do Kstado. 

—D. Carlota A. dc Paula l.ima, es-
posa do sr. J . 11. de Paula f.ittia. 

—O sr. José fios Santos Prales, íilho 
do sr. conde de Prates. 

— O capitão Pedro Clilquct Filho. 
—O sr. líildebrando Cantlnho Cintra. 
— O sr, JO.LO 1.. Monteiro de Noro-

nha. 
—O mnjor Itento C.ollaço Netto. 
—<> sr. Cândido flulmarãcs da Costa. 
—O sr. Miiton Braga, 

D d e M' S-
lue marca o 
p e i a . 
L custe o que 
p r e p a r a r as 
l u e n t a r á o 
Qo velhaco 
> interior.. . , 
Io Central, 
iavalloiro • 
pniB, se isso 
[Antonio do 
bti da qué-

AKoriAno—O menor de onzo nn-
' i " \ i V r V , ' r T,1«)maz Celii, filho do Allrodo <«.-111. moraoo. .. .' ,. 
rahyba, n. o-A, indo banhar so hon-
tem, á I hora da tarde, no rio Ta-
mnnduatchy, per ceu afogado. 

H' ti pae, sabindo em sua procura, 
encontrou, nas margens daqu-Ilo rio, 
as rotipaê rjuo pertenciam ao infeliz 
menor. 

Tomou coiihecimcn > do facto o -• r. 
dr. 5." delegado. 

xa ll, A -,;re, A'.u i I 
|!C, 

2? parco—/-:,. Ir.: ,-
ao 2. 1C09 iii.-' f 

Japoneza, Hondéllo, 
Ilerval e Rej.inc II. 

3? pareô— 1'roymtior 
ao 2. 1.70Ü n.- tro .. 

(iuahwa, F..--. . III 
%ut, Zraceina, Sterliili 

4.'' p a r e ô — u n i r 

ÎKMI-: "A 1)B IN'il j;!MT —O SI-. <lr. 
5." delegado remettou ao sr. dr. se-
cretnrio da JuFtiça e Segurança l'ubli-
cao inquérito instaurado i • n t ra I )e Sala 
\ icentc, eocheiro da praça, vulgo 
nrlult, <• Adelaide Ortegas Ca.-liiho, 
vulgo .\V»ê, que nos dias dc < arnaval 
fizeram n n furto do quo foi victima 
o sr. Jo.-é Alvarenga. 

l i m general 
k onda no 

p a r a mar< 
cima. 
ia lu ta que 
•uelles dois 
indo chegar 
Inr u m em-
p a rasteira. 
Rio se uuis-
essa prooc-
| d e r r u b a r o 

q u e m lu-
rogresso da 

MISSAS 
A's 9 horas da manhã na Matriz, da 

Consolação, missa de 7." dia cm inten-
ção do sr. José Pereira de Freitas. 

— A*s 8 1[2, na capelia da Uencíicou-
cta Poriugiicza em iuttnção de d. Ma-
ria Custodia de Oliveira. 

— A'., 8 horas na Kgreja do Rosário 
em intenção do sr. FrauKlin Antão Pe-
dro so. 

Eirara®3 ds pro i íarator ios 
Ke ultado <los exames de liontciu : 
c.: OMI;THIA -l ,i-naincntc: Sjlvino d 

(iodoy 
Sii^jilcsiueutc: Ismael de X. I...Z. 
Ki-,.rovadu : J, 

I.I;/.— Plenamente: Clastão í.eile d 

.MI i.i AS— O sr. subdeleg-tdo da 
.").-' di'logaein multou, por agenciarem 
o celebre jogo do birlm, os negocian-
tes Antonio Scala o Maria Jonquina. 

—Por infracção da postura muni 
cipul foram multados o- ne,;oci:intes 
l.uiz (1 rego e Ângelo Aurichio. 

—O r. dr. •>.• del(gado mult ai 
carroceiro Aracy Silvio, quo, iondu 
/.indo uma carroça foi do encontro a J 
posto (jue fica ii rua da lutendeneia, 
e squ inada rua Santa l'o=a, darntiili-
cando-o. 

—O negociante .Joaquim Antonio 
de Castilho, estabelecido á avenida 
Itangel 1'i-stana n. -•">•'., foi multado 
por nogociar a altas horas d i noite, 
indo a--im dc encontro as determi-
nações do Codigo de Posturas Muni-
cipaes. 

invnKsOas 
Sant'A>iri«—Temperança, Regabofe 

Comp, 
íJiili/tlii-a»ia--f) l!<ir!ifir» ri" Virilha. 
Moiilin i í"ü//e—pcctaculo variado 

In itjibtados: 4. 
i*ic. .-.:e\ ii CIÍIMICV — Slmplcsmcutct 

Joã>B. de Mello Peixoto Júnior. 
I.e . .nilou-s*.' 1 ; inhabilitados ; 3 não 

compareceu á 2? chamada 1. 
lloje serão chamados ãs provas eqeri-

jitas c oraes o.-> seguintes examinaudus : 
c.r.< MIÍTKIA. ás 7 horas da utauliã, 

Kngenharia: Alberto César «Io Xa-ci-
iitento, Diogo I.eitc Penteado Filho, 
Álvaro Ramos dc Oatinarâea Piedade, 
Itt-iit » Camargo 1'illio, Tácito Tul do 
l.a*'a i.a I-'erdiiiaiid Delaaiain. 

HISTORIA UNIVRRSALi .1-. 7 12 lioras, 
Medicina: Aristides Cunha» Joaquiul de 
Sou- i Ribeiro, Marinho A. Ilrigiu-t, 
AnUn r Villeta da < - tu , Fernando Mar-
tin^ .i Fo.-iseca c Kaphael 1'enteado 

CONCKHfO 
A banda da forçi putilica realisa no 

Jardim da I.uz, das 8 ás 10 horas ria 
noite, um concerto, obedecendo ao se-
guinte prograuima : 

htos s ó i E' 
k m ser, por-
k abastardar 
ín inventou 

Ba-h—Patsac lylia cm Dó menor. 
" —/'<• .'»-.'/o e fuga em Dó maior, 

Beethoveu- A-tugis da quarta s^ni-
phouia fop. wi). • 

HectlioV' n — /•jiuifjiit, oitverlura. 

IO e seainra 
irtinaz. 
i maioria (lu.i 
1 mal e na 
i os accesso-i 
uente. 

8 .-50—10 
NR OJIHKJ;—lloiitom, na rua Ca pi 

tão Salomão, os indi \ idu ' s Angelilo 
Mosurl, Francisco Lula e Manoel 
l l c n r i q u o d e Oliveira, promoveram 
forte de •rd(.-n), pelo qt; foiain pre- -
o recolhidos ao xadrez, n disp-'.sição 

s: Franci co Rolrigncs Al-
• c.ar dTtr . i c Silva c l\-dro Dias 
lva. 
.MHNTOSIJIt CH1MICA li PHVálCA, ás 
, Pliarmaci;:: I.dg . f ' • Pedro.-'» 
.d, Felieia-Io Vi.-ir.t da Silva, Ar -
\'al'.'utim Torr.-s, Jos: de Sou-a 

f-inacl oc oliveira tluerncr e 
.•' ra I.-o:» z Mal iieir<> 
M, .i-. 8 ttor.i-. I)ir* ii.. 2' cii.im.i-

Mozart—Miiiurllo dc divertimento cm 
Ré maior. 

Mozart—Lari/!/'-llo tio quinletto em I.a 
maior. 

R. Wagner - 1 ilc lxottn ida op. 
Tristano e Isotta). 

R. Wagner—/.íi/caz/r/a, linil do pri-
meiro acto. 

loy, secreta-
ás Camaras 

[ara do Iiio 
do Pinhal 

prial escolar 
I de accordo ATRA/.O DR TIM NS - Tc 111 iS L'eC0 

hido varias leclamaçõos do mora ' 
dores nos vuburl.i.ios, pedindo para 
rec lamarmos da d ir •• !->ri« <•» li» ra-
da de Ferro Central <l > Urasil, pr.V 
videneias no sentido do ser "rguLfr 
r isado o horário dos trens do «ub-
urhinq 

Cl t imamenle , il vido ao atrazo 
do t r e m rápido do lüo , na passa ' 
geiros dos t rens do suburbios , na 
sua maioria oporarios, esperam na 
estação do Norte 30, Io, 50 m i m r 
los e ás vozes mais, chegando as 
suas resMencias em hora uvunçada 
da noite. 

Levamos esso facto no conheci-
men to da diioctor.u da K-.tra-Iu, 
esperando quose jaa t t e i id ida a ist 
reclamação do.; jias-tç,' iros d " - -
urbios. 

ui;c\iôi:s 
( onferiaicia de João Phoca, s 

l>'ti/r::f em b.-nefieio da Associa 
mii i ia la-tr.ictiva do IOst.ito 
Paul ). 

L Henrique 
[Companhia 
| ao sr. pre-
Ho aecorio 
n l rac to eraa 
[ a eonstril-
(o desta-Va-
Uoquiá. 
I tura foi ca-

H c e r e l u i - i i i <!<> J n l c i - i o » ' 
Sa--h<Me Setrntilira He ^ Vuuto -A's 

7 I|2 horas da noite, scs.são ordin.-c-ia 
na" social. 'J ci.t.i. --e-.. cia próxima 
excursão á fabrica de vidros - Santa 
Marina .. seu quarto, ás II hora- da noite, 

ingiriu forte dose de ar-ciiico. 
Pela madrugada, as pe---i.a-" que 

residiam no mesmo pr dio foram 
ac .rdadas pelo gemid is que vinham 
lio quarto do de-Veiiturado 1'ebello. 

Iiiimediatamentc, o facto foi com-
numic ido ao dr. Pinheiro o Prado, 
dc|. ido da noite, quo em co.npa 
niiia d i dr. Hotiorio I.ibero, medico-
|c i la, compareceu a > • :>I. 

0 iiif' l:z moço di- o ter ingerido 
vo uutariamente o violento loxieo. 

1 oi encontrado pelo dr. Pinheiro 
o Pr.clo uin cait io no qual di el.trava 
os motivos quo o levaram a pór ter-
mo ;i existência. 

No r ferido cartão liebello pe lia 
ao seu amigo Avelino que entre.a-.-'; 
ao dono da pensão em qu • comia, 
como p.sg.ttnculo do sua divida, o 
seu relógio e c..rreute. 

O infeliz alfaiate fallcceu hontem, 
as n horas da ma., .a, ap-V-i peno a 
a, iiiia. 

lia DrUa Cintra -
extraordinária, na scmbl< 

social 
o sr. presi-

Jbuquerque .a 

I,tlidado do 
não foram 
professores 
apesar das 

s pelo gV 

COM os sus. I- IS(.AI:S — Pedom-no-
e h a m a r a at tenção dos srs. liscacs 
da 1 Ivgione pa ra o est ido cm quo 
se nelia o boeiro exis tente na ala-
meda liarão de Pirn- icalia, no cru-
zamento com a rua 1 'e 'vct ia . Delle 
se desprendo ir.supp r tu vel fi tido, 
sendo urgente quo so proceda a ne-
cessária dosinfocção em beneficiei 
da saúde publica. 

Solicitamos n atteuçao des lei.ore 
para o auntinei'» pie fazem i.a 
ção competi'iitaV>s • r-;. Juiia Aui<m s 
de Abi tu \ t onifi , mtes ;.•> ia -- i i-
liOterias da Capitàl ;"'••! -r.'í, 
Direita, :'.'•), sobre \ lf»t«-ria de < <• .:. 
tos a extrahir a dep-.is tio amanhã - • - — 

Eâ3i;aüá3 e v i a i aa i e s 
Acha-se na capital o -r. dr. I-r.incis-

co Cardoso dc Sousa Ribeiro, inli'i;i > 
juiz. de direito da comarca de .t 
Cruz. do hio Pardo. 

— De volta dr sua viagem á F.ur . 
encontra-se. desde hontem, niísta ci.Ja 
de, o sr. Charles Armstrontf, dii • 
do tiymnasio Anglo líra-i' .. 

—Acha-se aijui, de Volta de sua via-
gem ú Italia, o sr. José M.irtirielli, só-
cio da casa couuncrcial Fratelli Marti-
nelli «Sr C. 

F.stão na capital : 
O dr. David Ulumberg. 
—O dr. Francisco Resende, delegado 

de policia de Avaré. 
— O sr. l.uiz. dc Mello Marques, of.i 

ciai do registro geral de Si rtâi sin) ... 
— O sr. coronel Deltino d" ' i l i , -ira 

Machado, acompanhado dc sua familia. 
—O sr. N ll no da llraça i'a->'..-!;. . ., 

proprietário da Cotií itaria • a • 
do Rio. 

le alienados 
ivo dois me- \ !\ \ 1c: -Ci rmio—A's2 horas 

ín ia da 1 :: d'-, do hont-m,as pe-s. as 
qu-.- triihsi'.-ivam | "Ia r a de S. Jo o, 
I er 'o do Mereadinho, tiveram o en:-e-
j d " apreciar uma sccna verdadeira-
ín. i.l.; euin- ioiiaute:—o a rabo Nicol.tu 
Migui 1. que a e-sa hora se achava no 
.M- readinho, rosolvcu por termo u 
• :.i;ten'i i. li, para este fim usou de 
uni pequeno revolver que trazia tlcs-
lechando soguid iniento contra si 
çinco tiros. 

Aos e tatnpidos, suldado-i que fa-
ziam a ronda e diversos populares 
correram ao local do sinistro, depa-
rando r- iin um homem, ainda moço, 
estendido no chão e completamente 
e11 -ali ilcntado. 

Os policia-s, quo a condiram ao som 
d /S estampido-, tomaram iinmediaia-
ic -n tc uni carro, e, conduziram o 
pobro honi -m á Policia Central. Ali, 
o desesperado gritava horrivelmente, 
pedindo que o matassi m, pois não 
podia -upportar tão cruciautes tío-
res. 

() -r. dr. Xavier de liarroa, me lieo 
legiíta, immcdiat imento prestou oi 
si n ; serviços, verificando os seguin-
teo ferimentos: uni no ventre, into 
r . lido pro. avelmcnte o ligado, ou 
o e-tomago; outro na região parie-
tal esquerda; outro na região oeci pi to 
parietal esquerda; o quarto na re-
gião oeeipito pnrietd direita, e o õ.° 
no alto na região occipital, qua-i ao 
chegar na região bi parietal, todos es-
tes ferimentos produzidos por arma 
de rego. 

Apesar de tanto» ferimentos, o in-
feliz ainda falava, e, sendo interro-
gado, ilisse chamar-se Nicolau Miguel, 
ter 28 atinns do edade, accre.seentan-
do quo resolvera por termo A exis 
tencia pores tarsoff rcndo ha um anno 
f, tres mezes de fortes d nes de c.) 
be .a . 

Depois de ser medicado, Nieolau con-
seguiu tirar do bolso d t calça, quan-
do ainda ?c achava Pobre a mesa, 
um lenço preto, com o qual tentou 
enforcar-se. 

Xicolau diJse mais : ter vindo do 
Petropolis a cerca de 0 annos, 

Nos seus bolsos foram encontra-
dos a quantia de e tanto, ci-
garros, um lenço e a receita que 
abaixo transcrevemos, passada no 
Hospital SumariUno pelo dr. Wan 
nos.vki : 

«Receita n. 109. Kicolau Miguel. 
25 do Fevereiro de 1 ÍM>n . 7l 
loimbina, 0,05 grs. Km uma p i ti 
lha. Mai« ' V ) égua' Torne uma pas-
ti lha 3 vezes por dia. CM de 1| ". fm;.» 

Medeiros foi 
d. Penai ra 

isora dn es-
capital. 

ESTRADA l)E ITltRO V i n A — O 
sr. Manoel Ferre i ra Magalhães, re-
presentante da casa Maurico ( i rum-
hacli Comp., cm ca r t a que nos 
enviou, relata abusos commct t idos 
pela F.strada de Ferro N'tuana no 
despacho do malas de amostras , 
abusos esses quo representam co-
brança exnggoradu do freto não 
especificado nas tabellus da refer ida 
companhia . 

Chamamos para o c a s o a a t tenção 
da diroctoria dessa es t rada, que 
deve ter o melhor desejo de bttr-
inonisar os seus interesses com cs 
do publico, 

ialhão .losú 
I concedidos 

altas dadas 
Isaura dos 

v ê no do-
U, implora 
í m auxilio 
pondições o 

ki recebidí . 
Io desta l'<Ai 

Mm Santos corre o boato dw que o 
commercio mostra grande desconten-
tamento pela execução que vao tendo 
o Convênio 'le Taubaté, para a valo 
li-ação. K o caso de ter o governo 
feito mnnopolio de suas compras por 
intermédio do tuna . 0 firma, tirando 
ic-iiu negocio ás outras, quando it 
sabido que existem nuqueliu praça, 
cinco eu seis ca-ms, que bom se p j 
dern comparar á lirma privilegiada, 
podendo, portanto, como aquolla, in-
cumbirem das compras, por conta do 
governo. 

Fm virtude deste estado do coisas, 
as firmas exportadoras, extranhas ãs 
ordens vdo governo, abstiveram do 
tomar conhecimento dos negócios da 
casa Wille, que, por sua vez, sabe-
dora disto, deixou de enviar á praça 
o resultado d» suas vendas. 

O sr. J. 1), Iticalho, representante 
nesta capital, dos produetos chirnicos 
dos srs. l.uiz I lerinanny A C., dó 
Itio de Janeiro, enviaram nos um 
frasco de fahranilÍMit, tonieo para o 
eabello, de grande eflicacia contra 
ns caspíB. A Falorawlina acha-se í\ 
venda nas bôas pharmaeias o nos 
prineipaes galões do barbeiros desta 
cidade. 

COM A P H K I - E I T C R A — A r u a d e 
Santo Amaro, no <1110 parece, foi 
condemnada pela Prefe i tu ra ao rói 
do esquecimento, 

I nnumeras reclamações têm che-
gado us mãos do sr. conselheiro 
Antonio Prado, que so obst ina em 
não atten lel-as, ao pusso quo so 
mostra cuidadoso no a fo rmos ta -
inento do ruas a fas tadas do centro 
da cidade... 

P o r quo essa má vontade pa ra 
coin os moradores da rua do Santo 
Amaro , que são tão bons niunici-
p>.s como os demais V 

E ' de esperar quo a Prefe i tura 
não se faça su rda ãs reclamações 
do publico o t ra to como lhe com-
pete fie zelar pela conservação das 
vias publicas, sem dar preferencia 
a bairros aristocráticos, como até 
h ijo tem feito, p re jud icando ou-
tros pontos e euburbios que deman-
dam urgentes e immediutos melho-
ramentos . 

s u m ano-
100, quo se 
teli/. viuva, 
amani ta r io 
> bem sabe 
Dtidendo ás 
nvergonha-

Falleccil ante-liontem a menina M c 
garida, filha do sr. Josi* Ces^rino. 

—-Atitc-hontem. nesta c ipital, o me-
nino Joaijiiitn, filho do capitão Joaquim 
A. dos Santos Dclphiin. 

O enterro realisou-se hont?m, 11 
horas da manhã, no cemitério d i Vc-
ncravcl Ordem Terceira cio Carmo. 

hoje para S. Paulo, » 
o lo-o colle^a Arthur 
, «lir -i tor d'O Santa Ri-

•eve arjui o sr. dr. Oabricl Ri-
s Santos, de-sa cidade. 

' )•<in tem sido muito apre-
,i modo altivo c imjiarcial 

i .'uhas. 
Concha* 

i f ' g/ionrlrntr, rm 21: 
1 o ;i .17. civilisado as sociedades 
iras, fjne nclie tem a sua s^de, 

'1 ver de. pela obcdiencia e aca-
- ã» lris desse paiz, hast"ar, 

o -e dé o caso) ao lado rio pavi-
i .ciedulc representa, o 

• n. c ional. 
'1 a norma de procedimento 

' ."'a em c-,p tinham.-nto da 
. il.i tem de mais ptiro e no-

• 1 i">nde. consequentemente, em 
•-•' ida atirada ás faces da Na-

Falleceram mais : 
Km Campinas, d. A una Magdalena 

Schrocder, esposa do sr. Alfredo Schrue-
dcr. 

—Na povoação de Gua^-ó o sr. Anto-
nio Pinheiro Fróc-. 

—No Rio: d. Itália Biasotto, esposa 
do sr. l.uiz Biasotto; d. Maria J . 11. 
Josephine L,alubie Four; Joaquim Mar-
ques Passe la; d. Alcina Macedo Salga-
do; o dr. Virgílio da Silva Campos; 
d, Amélia llarbeito dc Azeredo ; o sr. 
José Ribeiro de Moura; a senhorita 
Aldydah de tlorba Parca. 

- Km Diamantina, o jornalista e lite-
rato sr. Kdgard Machado,que trabalhou 
nesta folha na direcçío do dr. Affonso 
Arinos. FCdgard Machado subscreveu 
brilhantes chronicas no Cimiiun io rle S. 
1'aulo coai o pseudon; mo de Muno Corro. 

cc/.emaa-
i bslito 

enram-
» 30—!» 

i'r. rrcira do S«.ilsa, l ir d. 
A .' - to ( ' a n v , l.li a i ' .o ; 
thiMe Nunes foram be:u n -
pe. tivos papeis, 

itoa enscetUiÇão. 
Só a concorreiicia t: i ti i 

a dc-.ejar. 
— Para hoje, o e r,:r.. ! , 1 

injfl' z. cm ^ a< 'o-* d? R !i e 
— Ti. n> ,-anrn, /.'• /•- ( ., 

o s t e i l i w a j 
is conte/ei»-
lo distineti» 
l/Y isil, 15ap* 
fu lga rmen-

POLVTnr >.:.[*—Kevoti-se hon- • n 
n;»-a Im'Í'.--Í! a o;»--rcta c.il -i actus 
f r yttnail. n ot. * 

I>en mp- n'iou o papel de .V j a . 
Morosini, que o fez c- m mtcia gr..ça. 

o sr. i.ravin.i «leu-nos icii Urrarão 
de truz, trazeneo em con itan-: liilartda-
de a pia'/a. 

A,;-istini, F.-irri, <*u.ricrí •• f,:i - de-
ram bom descirpenho aos - ti, i. 
vos papeis. â 

is tudar í ' " 1 

tnfogo,«»"» 
foreiln/, 
1/iihj Nom 
k>ro, repro-
ís discurso? 
m voga em! 

RCA AÜOÜSTA—Recebamos n se-
guinto caria com relação a essa via 
publica : 

Sr. redactof.—Tia m a i s do u m 
mez que nós (moradores e proprie-
tários na rua Augusta , t recho além 
da Avenida) fizemos u m a represen-
taçSo ao sr. prefeito, solici tando 
concertos, me lhoramentos etc. ,nessa 
rua , visto ter a mesma crescido 
n u m e r o de boas eonstrucções, sem 

RECEBEMOS : 
Paginas simples, folheto de 87 pa-

ginas, contos e fantasias, de Honorio 
(luiinurães, edição da tvpographia 
Aredio, de Cberaba. 

Sobre o valor desse livro de prosa, 
dirá, opportunamente, o critico lite-
rário desta folha. 

o pr.ITORAI, T)F. MIMD;"\ sr.epiARiA—To-
dos precisam ter cm casa. F-*,''e cura o 
resfriado, porisso enrará sempre a 
bronchlte a^tida e chronica—o sarampo, 
a pneumonia, a coquelttche, a bron.-iio-
pTicnmonia, a lnfltien'a e a tiibercui se, 
que é o resultado de todas essas molés-
tias mal tratadas.—./o 7,/r Slclto *enra. 
—Vidru —Rua Si, . Ileuto 14. 

332 30-8 

foupa de primeira o.-dem. 
A orchestra r'anteve—e dis- ' 

-.ot» a 1. - trata do maestro Fran: O dr. João César Rudge, medico 
do Hospicio de Alienados, obtevo doi.' 
mezes de licença. a o 'aIJ a - r j 



•Siiooír* 
42 400 

|:72<ifWH) 
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fJlfllCM 

í.i> 2 ih :j 
flor ftm;no 
li. 311. 

Parto» 
tua Joné U 
d -1101.1, A \ 
•JHi. 

M o v i m e n t o «Io l » o r ( o «!, 
M a u t o » 

T*nlrn«lns : 
Do Maceió, com O «lia- «i , 

cloual Marajó, d»- 7H"> toi 
^ctH-ros; eonsi^mido no dr. |< M 

f>c Soiithuiti|»ton !••• <-
gom, o vapor in^liv. Aia'--'.ii 
carj?u, vários íjeiuuo-; «-o». -.: 
uor. 

J)u Dunq ternuo <• « • •• # V 
Kr>in, o vapor iruiiroJl ' »:•-.,: i, •] 
carp, vários gênero»; cou î a<» 

1 r.tíiut)»" 

firni 
Kiihrad 

©a ai nato 
Auxi . j.c 

Tíontcn <!ou j 
por -S. Paulo, 7 

Dannhc 
Ama/ou 

No porto de Saiitn 

Deve completar o seilo da íiança of-
fcrccida o br. Juíio Lvon. 

Continuação ÍIÍL car^a do vapor ;ms-
tro-huntfaro linda / / , esperado de Fiu-
ine e escalas, cm principio dc Março : 

A car^a de Kituuc c Trieste fui pu-
blicada cm iios ii edição dc 24 do cor-
rente. 

Carga dc I.«ivorno : 
A. PicoBse 20 bord vinho; A I V 10 

meias ditas ; íyPC 50 cs. vinho, a Dar-
Jíf,'ii^ Mniii-i fi f i » ^ . " V f a l " 

rs . vinho, a Cocito Irmãos e comp. ; 
S A S 161 amarrados agua mineral, a 
Societá Commerciale Gênova S. Pátrio; 
( <; u bord vinil - ; PB* 351 taboi már-
more, l*\S 30 bord vinho, VI 0 cs. teci-
dos, 1 c. amostras, a ordem ; FI.,» .r0 
bord vinho, a Fratelli Puglisi, Cat li n • 
«Sc C. ; JIJ 56 volumes loiças a Societá 
Commerciale ; ATC 20 cs. azeite, a 
Araújo Tavares fie C. ; API 0 bord 
vinho, 10 cs. azeite, a Attilio Picchi «.• 
i rmãos ; AI,C 00 bord vinho a Antonio 
Ivticchesi e comp. ; KA 200 cs. vinho, 
5 cs. azeite, a K. Acqnarone e comp. : 
AfyC 22 bord vinho e 7 cs. far inha de 
castanha, a Antonio Lttcchesi; 5CM 6 
bor l vinho, a Xcffiro Marracini ; DO 
10 bord idem, a Dattiele Oiorgi ; AK 
8 ditas idem, a Antonio Kicci ; PM 11 
ditas idein, a K. D. H. 10 ditas idem, 
a Pietro Manfrodini ; RDM 60 ditas 
idem, a Roque I>e Marcoba ; E . M. 10 
ditas idem, a ftmilio Mencarini ; MB 21 
ditas idem a Oiovanni li et ti; I & R 30 
meias bordadas e 210 cs. vinho, 8 cs 
queijos, a Se ra ti mo Romatii; Vi< 13 cs. 
palha para v asso iras, a Antonio Bor-
tobe ; J B 14 bord. vinho, ao vigá-
rio Josd Bovi; AS 20 bord vinho, a 
Achilles Simonetti; CG 10 meias ditas 
idem, 1) cs. azeite, S cs. masao toma-
tes, 2 cs. queijos, a Guilherme Giorgi : 
F F 23 cr», vinho, 5 rs ai^ua minera'., 
1 barri l azeitonas, a Flli. Fazzi; DF 15 
bord. vinho, 40 cs. azeite, 5 cs. queijos, 
1J.T. pi cs. azeite, 1 r . queijo, C.B. 10 
cs. azeite, a Domenico Frangoll; AV 1 
c. azeite, 4 cs. presuntos, a Auuibate 
Venturini; BG 20 cs. azeite, 2 cs. mas-
sa tomates, a Barsotti & Oiort(i; PA 
15 bord. vinho a Naffaclc Alviai. OO 
10 bord. vinho, 10 cs. azeite, 5 cs. mas-
sa tomates, 2 cs. queijos, t í . I . 1 bord. 
vinho. 4 cs. massa tomates, a Ottavio 
Miorgetti. 

(Contiu úaj 

Reassumiu o exercício do seu cargo 
o 4." escripturario desta repartição, sr. 
João Alfredo Guimarães, que esteve 
servindo, em commissão, na Kecebedc-
ria de Rendas da Capital Federal. 

Foram indeferidos os requerimentos, 
em que pedem remoção das cadéas de 
S. Sebastião e de < acor.de, os senten-
ciados Jos<5 isr. Tavares e João Alves 
da Silva. \ 

. á,; >:. c.mpln» 
* 82 

I.ettai d" (y — <» (li s Palmeira» . 
Ideei da Camura «16 - -

^aro , I., 
Uun a a Cwn.vWr t. ditthy , — ' "•> 
Idem «Ia Cornara Municipal 

dH Araras - — 10"$ 
Idem dn Gamara do ftlbel-

roo Preto — 8 
Idem, a 1.0 dia» — ~ 
ldcm da Câmara do RIIJCN 

rfioaltiho. ~ 
Idem, idem, da Cara ara do 

Itatiba T M* 
Idem da Com ara dc St«. Rita — 

ACC;ÕES DE BAXCOS 
Commcrido t: Industria 
Id<*m, id«MU, a 80 dia» — — 
Credito Real, carteira hypo-

thecarla ~ 
8. 1'aulo !««>• 
Idem. k .10 dias — — 
Uniào do 9.1'aulo > 
Idein a to dias — — 
Coram. Italo-Brnsiliano 
Italiano dei Brasiie 
Industrial Ampareusc • — — 

ACÇÔKS DB COMPANHIAS 
Mogyi.na 2«0$ 27-$ 
Idem, idem. a HO dia?) — — 
nlriH, ii 30 dias, vont. vend, — 
Panliita, " 211$ 
Idem, idein, a RO dia*, v,• v, — 
MellioramentoH s. Paulo i fe-iÇ 
Idem. n .'lo dias — — 
Antaretica 110$ 
K do F, de Araraquara — — 
Industrial de H. 1'aulo — 105$ 
Vidraria Santa Maria — — 
Telophonleo ex-dividendo — 131$ 
Unifto Hportlva — — 
M Haekardy 2r$ n:$ 
Paulista de Electrlcldado 
Mecânica — JOIi 
L. du IVrro rio Dourado — ül5$ 
K. de Ferro Itatibenso — 
Paulista dc Hepuro», c. 4 l".r.$ üfî  
Moinho Pajiti:'U com »',0 '[. 7ÓU.1» f5)$ 
Rt-gístadora du Santos 1.'0}> li-b̂ i 

DEHCNTUP.ES 
Telephonlcn 120$ 105$ 
Norte Paulista — — 
C. Fah. Paulistana 100$ — 
Empresa e Cxg. do Ri» 

beirão Preto. 100$ 90$ 
Industrial du 3, Paulo. — 17o.j» 
Thermal de Cuidas ejfjuro» — — 

LKTRA4 HVPORNTCJLBLAS 
Banco de Credito Real em 

liquidação 5. 15$ 500 
Idem a 30 dias — — 
Panco U. do S. 1'aulo, 63$ 
Idem, idem, »o dia:; - • — 

PRAÇA DO C0MMERCI0 
Está como inspector do racz dc Fe 

vercirc», u sr. Nicoláu PitglUe Carbone, 

í). Ana l i aFrpn 
\*APOTv'KS A VA. 

Declarou-se á Cantara Mii.,._.r.ii de 
Campinas-, qitc, para ser creado um dis-
tricto policial cm Rebouças 6 necessário 
que envie a esta repartição as divisas, 
bem como o termo de doação do prédio 
para servir de quartel, 

Ncqucrimentos despachados : 
De Manoel Fernandes, soldado do 1" 

batalhão—«Sim»; 
de João Bernardo,—«Indeferido»; 
dc Francisco Elcutcrio de Camargo— 

«Nada ha que deferir.); 
dc Henrique Luiz de Faria—«Ao sr. 

Commandantc Geral da Força Publica»; 
de Manoel Bueno—«Ao sr. Comman-

dantc Geral para. attender c devolver.» 

T r i l H i i i n l t i o J i i ü t l ç i i 
C AM AR A CIVIL 

Srsfitlo ortliuaria nu '27 ãc Fevereiro dc 1007 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Luiz do Araújo. 

Passagens dc autos 
O sr. Canuto Saraiva passou ao sr. 

Ignacio Arruda, as eiveis 4660, dc São 
Bento de Sapucaliy c 4727 dc Santa 
Cruz do Rio Pardo; ao sr. Augüsto 
Delgado, as eiveis 3907 de Sorocaba, 
4770 de Avaré, 4C09 de Capão Bonito 
do Paranapaneina e 4159 da capital. 

O sr. Augusto Delgado ao sr. Antonio 
Paulino, as eiveis 4242 dc Santos e, 
3711 da capital e ao sr. Francisco Sal-
danha, as eiveis 4388 de Araraquara, 
4890 dc Sorocaba c 4580 da capital. 

O sr. Francisco Saldanha ao sr. An-
tonio Paulino, as eiveis 4003 de São 
Jos'5 dos Campos, 3778 dc Jaboticabal, 
4780 de Araraquara e *4'U1 da capital 
e ao sr. Ferreira França, a eivei 4667 
da capital. 

O sr. Ferreira França ao sr. Brito 
Bastos, as eiveis 4917 dc S . Pedro, 4202 
e 4853 da capital. 

O sr. Brito Bastos ao sr. Juvenal 
Malheiros, a eivei 3543 de Santos. 

O sr. Juvenal Malheiros ao sr. Arlin-
do Guerra, a eivei 4566 da capital. 

O sr. Ari indo Guerra ao sr. Ignacio 
Arruda, as eiveis 4914 de Si Bento de 
Sapucahy e 4004 da capital. 

O sr. Ignacio Arruda ao sr. Canuto 
Saraiva, as eiveis 4569 dc Pirasstitiun-
ga c 4010 da capital. 

JCI.GAMP.NTOS 
A ppcllarão-civel 

N. 4903. Capital — Appellante» Ma-
noel Vieira Martins e stia mulher; ap-
pellada, d. Maria de Athaydc Bitten-
court. Relator, o sr. Augusto Delgado. 
Deram provimento. 

Kmlarr/os 
F. 4820. Capital—Embargante, Salim 

Michelctic; embargados, os syndicos da 
massa fallida de Kabil Mellein Miche-
lcne. Relator, o sr . Canuto Saraiva. 
Regeitaram os embar;";«»s. 

N. 4724. Capital—Embnrgnnte, a me-
nor Argentina R. de Aguiar, assistida 
por seu pae e tutor, coronel Firmino 
de A. Aguiar; embargados, coronel Josc 
de Almeida Leme do Prado, cessioná-
rio de João B. de Miranda Prado. Re-
lator, o sr. Antonio Paulino. Julgaram 
por sentença a desistencia. 

N. 8'). Capital — Einbargantes, Ma-
theus Christianitie e outros ; embarga-
do, Antonio Bento de Paiva Azevedo. 
Relator, sr. Brito Bastos. Concederam 
dispensa da revisão, para ser a causa 
julgada na primeira sessão. 

Tucuman 

S e v r c t a r Ê a i l a A g r i c u l t u r a 
Foi transmittido ã secretaria do Inte-

rior o autograplio do Decreto 11.1440, dc 
18 do corrente,que approva a planta pa-
ra desapropriação de terrenos e prédios 
si}os ã rua do <iazometro, nesta capital, 
necessários para os serviços da Sã o 1'kw 
lo Caz ('oruj/aiif/ Limihd. 

om pluinagem d 
'ou presente, r ai 

rapariga d j 
i bor.ita rorno qtl 

PRIMEIRO 01 1ICIO (CARTORIO DO I-SCRI-
VXO XAVIER) 

O advogado Antonio Moreira da Sil-
va recorreu para o Supremo Tribunal 
Federal, do despacho do sr. juiz Federal, 
que negou a ordein de habeas-rorpus, 
impetrada cm favor do seu constituinte 
Miguel Dana, accusado de crime dc 
contrabando em Santos, 

'.:itu\ a. 

Communtcou-se ao presidente da Com-
missão Municipal d*Agricultura de San-
tos, que, tendo o di*. secretario permit-
tido que a justificação t 'a morada e cul-
tura das terras cm Cubatão fosse pro-
duzida perante o chefe do serviço de 
Discriminação de Terras , mediante o 
testemunho de duas pessoas idôneas e do 
presidente da Commissão Municipal de 
Agricultura, lica convidado a tomar par-
te naquelle serviço. 

1 L T 3 R H 1 Ç C E S D I U ^ P . S A S 

L O T E R I A S 
Kesunin fia T.otcria Capital Federal 

extrahida Iiontem : 
PKKMios l>K 2S:U0'iJ a 2:000$ 
7S12 2í:000$000 

470."fi 2:000$000 
rKi.Mios du -00$ 

22858 40001 
i'Ki:.Mios Dl-; 200$ 

Z')Z 10032 18H58 22675 2i'J'J'J 
pricj ikjs di; 100$ 

411 14-S7 5587 13072 15535 1042<) 21055 
21884 34356 44047 

PNI.MIOS I)K 505 
2"25 4389 4065 10400 11845 11860 
13145 13768 14110 170Sí 17575 
22774 20187 2'J8o2 32502 33543 

39525 42SO'J 43514 45492 
VrPKOXIMAÇCl!» 

7811 a 7*13 2005000 
47955 a 47957 100*000 
22H57 a 22859 50$000 
40000 a 40002 504000 

DF.ZKNAS 
7811 a 7820 205000 

47951 a 47960 20$000 
3385] a 33840 104000 
4IM.01 a 40610 íoíooo 

CÍKTIISAH 
78ol a 79O0 4s000 

47901 a 48000 4#000 
22801 a 23000 4Í000 
40601 a 40700 4$000 

risAP.» 
TO<1OH os numera» terminados em 12 

têm 4 Í . 

Todo» os ns. terminados em 2 tem 
2 5 0 0 0 . 

Telcfframma recebido pela agencia do 
sr. Julio Antunes de Aljren Kt Comp. 

£ E a d i c 3 3 c l f $ » 

O sr. Joaquim Francisco de Mina 
auxiliar de 2! classe da Jnspectoria dc 
K st radas de Ferro e Navegação, reas-
sumiu o exercício dc seu cargo desistin-
do do resto da licença que lhe foi con-
cedida. 

D r . Alves tfe Lin1. i 

Manifesto do vapor nacional (Horta, 
entrado cm 20 do corrente. 

I)o Kio de Janeiro: 
RP&C 51 volumes diversos a João 

Jorge Figueiredo & Comp.; • H&C 
ditos idem a Victor lJreithaupt á C.; 
J M F F 3 ditos idem a M. Faro Freitas; 
R&F 0 ditos idem a Ki')s »V Ferrrir.»; 
K 1 c. vidros a Leite «Sc Comp.; h'S 
flexa 2 «litos idem a Ribeiro dos San-
tos & Comp. 

Dc Angra dos Keis : 
LG 30 sacco.-i com cofo verde, á or-

dem. 
I»e Caraguatatnba: 
100 saccas café a Kaphael Sampaio 

<Si Comp. 

Kcquerimcnt"s despachados : 
Dc Fritr, Strauting, Júris Cube e 

"Willis (ftibe, ' caindo os lotes ns. 37, 
38 e 39 do núcleo colonial Xará Odrsso 
—- Dc-se guias para pagamento da pri-
meira. prestação de 300i$000, feito o que 
expeçam-se <-s titulos provisorios dos 
lotes ns. 37, 38 c 30 do valor de 1:500$, 
lia forma das instrucções cm vigor. 

Dr. Bernardo da Maj.-
iinerno |>«>. coueu:•«••» • • 

IV» . , 'nomi 
itití» i<roctd MFRCADO DR SAVTOT, KM 27 

O- sr« Thco lor Will'- A" 0 , por conta do go-
vmej d i lv-indo, no!i!i»niram lioje t» loiu.í r.i-
(<•, «U* tiutitiTo J7-.0 « 17."iS; núo potl.iaos vnbt-r o 
: imero de «arcas componente^ (leste» lote», xis-
to n«to t ?rem os e(fçntfes do governo leito noOfl-
imoío á prif.ii, « oino «* «I'' <*on on<». JiPjfumo-. 
('•Mlltlplo Il-IO iíXfi:«let'IM> llü 'Jl l 0 J Mlff*;!*. 

i» pi •'•<> il—corni>r«: mio vi»»» n!ern fie 0"> 
• |> -lo typo t; piii- flt* tuuhi Videm t-ŝ tis 
M i !iiinai,'>t'< ipu» r«'pcft'lMincute HC fazf.-tu. pofpiu 
ruiu hu pura <|i;t.-m iij%elliir. 

A iilu rtiirn I I : I ° Mirop. nrr>:Iftutt 1[| do 
alta, a'»rin-lo tninbtrn n «te New York rom ulta 
jiuivial «Ir ."> it 10 ponto*, vui'lo u cola«,uo com 
10 ii 1 ."> pontos di- ulta. 

forno ô t» m f»bserva'lo, dinr.»':' «Ias ofT- rfa* 
baixas cios Apontes offU-ia»-', os f*om]Jii#*ftrios 
t-iii vímkIíiIo altítnaa rn̂ w-a uo mercado coramum 
dos «*xport»»donM. 

Ai«- •'! Iior.is da tarde, o merendo de termo op-
pari ntava firmeza, uítrntna nffifarAn mesmo, ha 
vendo mais couipradores (pie veiidcdor» ,̂ sibern 
«itiii prer-os relativamente baixo- 4$:]/>0 pnru 
Murv" l$!i".'> para Mai >. A' tnrd'*. porém, como 
se tuna corrent»- «le ar frio perpns*H-«p, notava-

ccrto retrahiinenii^c agora eram mais abun-
dantes os vendedor»-* que ns compradores. 

fon-tava, não s.dt^nos se eo;n fundamento, 
que noticias partlcnlsn-s nccti-avam uinn baixa 
s«?nsiv«'l na 1 • ->I >:». de Hitinbnr^ <jin- e o merra-
do conservador por exceilenela. 

Dr. Bneuo da l/liraa.'u 

S e e r e í a i i a (IH ! ' a / . c i i d a 
A' requisição do dr. secretario do Tn-

f> rior, vão ser efFectuados os seguintes 
pagamentos: 

Dc OOíOOO, ao dircctor do grupo es-
colar da Harra Funda; 

dc 50^300, ao do 2." grupo escolar do 

Cr. A FajaiJo 
cio. 4-11. HtBidtinia : ,t ^ . m f.h .i.- l". 

Dr . Vieira de PÃ-Í13 
KfpeelalPt.i tm molesttas da 

orKiios «enitues e urlnario- l i 
fraqueza •_"•!! Ml por |.r-

fonsultorio. rua du Utà"* • 
4 horas. 

Dr. E rasmo do Ar., i 
Especialista em s>philis, íi 

do coiro cabelludo. f.-,n r .t ! 
lí borA». Residencia, rua •! V» 

Telepbene n. 260. 
Dr. Luiz do Reg-o 

Síedíco operador, eirurjfUo •! 
ücricordla, (.'onvoitns ma . > « - • 
1 horn as 3. K<.«ideniia: r d.;-. I 
Telephone n. 1019. 

D r . Mello Barre to 
OcnTista, membro du -nn-

nphtalmolojfia Rcs , avrrtftla I 
CD. t ons., rua de S. Bento, 67, <! l 

Dr . R u b i l o i M n 
Clluicíi medira; chefe do 

Ponta rasa. Pesldencln, ru.i <• \ i 
Consultcrio, rua do !*. Bento i 
horws. Telephone n. 40. 

Dr. Fdnardo G u i m r r V í 
Discípulo de f harrot c Di.bo: -

Factildade do Rio, com pratica •••• 
cia lida de: tratamento da- m<-
rwrvovns e do apparefbo digesti-. 
f»in — Rua Barfto de Itapetlninífa . ' 
das 8 âs 10 da manhã e de 1 as 4 ua ; 
kphone n. 1161. _ 

Dr. A. Vlair» da Carvalho 
CFrnrgía e mole-tias de «nuhora» ' 

ma de 8. Bento n. 18. Resideia. rua 
rauga n. 

Manifesto da carga d^ vapor nacio-
nal Marajó, entrado no dia 27 do cor-
rente : 

De Maceió: 
GC 252 saecos assticar, a Gambá & 

comp.; FI/C 500 ditos idem, a Favilla 
Lombardi e comp. ; FMC 2000 ditos 
idem, a F. Matarazzo e comp.; FC 00o 
ditos idem, a Gambá e comp.; IJU 14o() 
dito» idem, MS 253 ditos idem, F P C C 
2000 ditos idem, á ordem; FPCC 1000 
ditos idem, a Flli. Puglisi Carbone e 
comp.; MC 157 «accos mamono, a Mac-
donald e comp.; í ^ t re i ro 500 saccos as-
sttear, a Goulart Pimentel c comp.; (iC 
500 ditos idem, a Guerra e comp.; BKS 
400 ditos idem, RK-estrella 2'W) ditos 
idem, BB-22 «JOOO ditoa idem, DCK 7oO 
ditoa idem. B E 500 ditos idem, A ordem: 
LMC 1000 ditos idem, LM 3000 ditos 
idem, a Luigi Matarazzo e comp.; GC 
600 ditos idem, a Gambá e comp.; RC 
3<#> pacote* saccos vazios, HE £00 sac-
cos assucar, á ordem. 

fO-odD, a Maurício Gincel A ( 
10;»SOo, ao Estado dr S. Pauto. 

ir. r o d»- -;••: iti 
tá rnemo liir.e 
faraiti. Miam a ti D 4:207f43o, ao director do Diário primeira sessão desempedida serão 

HÍJicittl. julgados os embargos: 
_ N. 3881. Ytú—Kmbíirgantes, Manoel 

I * i 4 e í e i t i 2 r a ^ í m i i e l n s t l <Ic ^ a r r o s Castanho e outros ; embar-
gados, d. fí et rudes Corrêa de Almeida 

Tu:'.r.nottse á Cainarx que já foram e outros. Kelator, sr. Arlindo Guerra, 
c v,-i-utados os melhoramentos da rua X. 4188. Capital—Embargantes, Selie-
11 r i, e (jtte a estrada da freguezia do ting & Comp.; embargada, a massa fal-

(' u n a estrada que liga municípios lida dc Raimundo Giovetti. Relator, sr . 
'.-rentes, importando as despesas com Ignacio Arruda, 

o tt concerto em cerca de 2(\000$000. N. 4794. Faxina — Embargante, José 
— s Domingos de Camargo; embargado, dr. 

y . .Wt):t-se pngar 50$000 a EuiÀ, Flip- Calimerio N^stor dos Santos. Kelator, 
t- to, pelo fornecimento de unia ^ r a - sr. Ignacio Arruda, 
dc para a eleição estadual, realisadafcm — 
- -.íi corrente, conformo requisição cfcj Remettrram-se ao governo, para os 
i-:'»*»:•!<-nte da Camara. ^ devidos fins, es papeis tios eoncuraos 

— Walisados no Tribunal de Justiça para 
\ ' ham-se npprovadas naV Directoria provimento «lo officio de distribuidor, 

»'« <M>r..s as plantas aprcsenWdas pelos corf^ador e partidor da comarca (lo Am-
*• r l\i>rho; 1 de Imp rio, J o » I.ongo, p a r o \ 

uni V,n ,si, Kvaristo Wmii iços C»s \ n i c o s concorrente* foram Sebas-
l i r i . i - . Rufto Fioiiciaco. Joiw raco- tiáo MaVqttcs e Beuto dc Moura. 

Carga do vapor inglez Tnuiyso/i, es-
perado no dia 1 dc Marro. 

De Nova York : 
AeC 2 cs, agita florida, 1 c. tonicos, 

1 c. salsaparrilha, 1 c. peitoral, 1 c 
vasilma, 2 volumes drogas a Adolpho 
Laves ; Cruzeiro 4 cs. drogas, 1 c. va-
silina a Rocha e C.; Pughesi 1000 cs. 
kerozene a Flli Puglcsi Carbone e C.; 
WVVI e cs. cultivadores, 5 cs. graxa, 
10 volumes obras de ferro a I;idger-
wood Mfg C.; Vaz, 4 cs. drogas, a P. 
Vaz de Almeida; AeC 1 volume aalsa 
parrilh?# 3 cs. medicina a A. Leal e 
€ . ; Baruel 21 c.«s. drogas, 12 cs. perma-
rias a King Ferreira e C.; PJC 37 vo-
lume» leite, D PC 100 barri* banha , 40 
volumes camarões, ICC 15 volumes ma-

Torti/.ram-se conhecidas ns rendas de 13 229 
aaeca*. 

Mercado, rnlmo 
K d.iS hoje, 2Í) 8tfJ sarr-ft-.; d. sdo 1 . do m e 

75D 171, dend ' 1 d»* Julho, 11.722.700; stoek' 
2 ít."í* i 5. m« dia, 21 413 

— Km eguftl data doanno pacato . foi feriado. 
< \l i: RAí.nr: VDO-rorain haldeadas hont^m, 

rom dvstlno a o:ta çidâde, 32 512 sn^ras, s*-mlo 
2'-' !:.'9 na 1'auü-ta; 8 R73 na f*arocahana; 
r-in Cumpo l.impo; U4-J no Bra/: e 5 177 no Pary 
e S. Paulo. 

C o m p n n l i l a I t e g l A l n d o n i 
f i e B a n t M 

As vPi:d» de cafe a trrruo, regista.1:ontem, 
rm Santos, f »ram d ; H-i oon -aecuf, a *aber ; 

Na »»tts«> de typo n. 4, 66 000 «acras. 
í ot»<;ò«-s do fec-hair.rr-fo Mar-<>, 4$:t00 « 

4$ 12;». Maio. If "2."> a 4;3;5, Ji.ntio a 4|373. 

O l.ondou an'l Hradlian Bank e Bnueo Com 
men-lale Indo Bia-iliano ad<>pt«ram hontem, cm 
«nas respectivas tafiHIa-, a tp*a de 15 »[!«, e, o-
demais frtinca«. a de 15 d >ohrc f.ondf -' 

Depois d»* meio dia, o I,.»udon and Rivcr Plate 
Uuuk a/íerou a sr.a tabelIa para 15 5il<>. 

"na ®f > •> 
papudo. E x | » o r t « « l o r e M 

r.I«ta dos pxfrortadores que pagara:n direito-
boiutiu, na Recehrdoria de Rendas, 

Cinco n 
ca, do Am pi 
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P r o f , F R A N O I S O O 
LENTE "7. CM 1 Mil'A MEDICA NA REAL UNIVERSIDADE DE NÁPOLES 

L I C O R r U R G A T I V O " A R E N A " 
C i n > prialo da Tcutri cbrouioa • • «toai» intestinal 

Vão 4 irritante 

L i c o p ^ A r s i ^ c a l J F e p r u g i n o s o 
Bata aolaçlo titulada conserva Inalteradas aa virtudes tharapaaU' 

oaa do AB.BEWCO • do r l l l O D' BtlUaaima, conformo 
atteatam oa oliaieoa, para aotivar a I B M O F O I I I I , 

para combator a O H L O B O - i H E l I U , «to. 

I ! A M # SILFLROSO ARTIFICIAL EFFEKVESCEME 
S ato- liquido tem por linao aalphydradoa o oarboaatoa •iMlIaoi 

calculados rala auantidaria para um 
banho natural aulfuroao 

BANHO ARTIFICIAL FERRÜGINOSO EFFERVESCENTE 
Tem por baoe o bicarbonato de ferro o o anbydrido carbônico « 

Banho car l jo i i ico a le i i i ino nr í i l ic ia l elícrmccnte 
Tom porjbas» cisrbsnatoa alcalliroa produzindo anhydiidos carbanicos 

" • ~ n •! " ã i u i 

L = » < F a r a l a t e 4e f e r r a ( • • p l e t a a r a t o M R l a l I a i e l >= 
' Ci la Oa <•§• Fa Oa O — mais quiua-kola-iooa 

DEPURADO* DO 
^ T o n i o o a o s 

C a r a a a t o n i a d o a p y a r e l h o d iges t ivo 

Este nevo preparado representa um triumpho alconçatlo pela 
chimira moderna 

PR2PABAD0 HO LABORATOEIO CHIlflCO DE 
H U G O P E T E R S E N ã C O M P . 

RUA ROMA, 418—NAPOL.ES 
Premiado com a medalha rio oiro na exposição do cliitnica e na líxpn-

siçâo ilo Nápoles de líüM. 
Diploma de benemereiifia no Congresso de Medicina «le ltuniA 

S d ú t ú T e s t a P R E P A R A D O S 

o r r b t o m m r n m T O S U H 

Dirigida pelosprrft°xorcf>: rs. A S CLAVO, prof. | 
de hygiene m Real Universidade dcSienna e I. Ii AN Dl, prnk* '«»mi>o pelos phofessoie« : 

livre de lnjyiene na mesma Universidade Cardrolli, BacarlH, 
I l í a r i an i , Gabbl. eto 

_ _ d a s m a l a s * 
t i a s 4 a o e r a ç l a 

•emiado com medalha ie oiro em 
diversas exposições de hygiene 

Y e t e r i n a r i a 
Medicamentou expeemm 

para c avaliou S 
bois e cães V 

PBEPARADOa NO 
Laba ra to r l» r h i m l e o 

m C I I M I G k - H I l I Z a 
do Milão 

Cada prcpara lo traz atino-
xa uiua instrucção 

para o uso 

I o d o g c l a t i n a Sclavo 
m frascos, para nso interno e em aapolas para 

i i i jeeçõos h y p o d e r r a i c a s 

A p © c o m o r e c o n s t i t u i n t e , c o n t r a a t u - j 
b e r c u l o s a , i n f a c ç õ o s m a l a v i a s , e t c . 

Í À N I J j f J u m w u v m m 

s u b s t i t u c s s b a n h o s d a m a r 

PRFPilUIlO PELA SOCIEDADE PItABMACKUTtCA 

i > . 

' a* j •-Ss 

• a x i a i 

A n 

Único concessionário paru o B r a s i l : 

U m m i n e r a l d e S . P e J l ^ r i n o : -

c e d o n i o tíDíg^S^-éiKEraÈ 

( l i g f t s í i v a , d i i i r o l i c a , o j t t i i n a p a r a i n c s a . 

" ^ ^ C C I ^ s i r m M Q U N I V E R S A L .. . . 

B — fina d o Con imerc io , D r o g a r i a F a r a u t 

d o M l l f t o 
e t o b a n l i o ó i n d i c a d o e m t o d o s 
a ^ o s e m q u e a p p r o v e i t a n i o s b a -

i l e m a r . 317" 

G R A N D E — X U l l l jaàtf 

S I D T B L 6 D A N A B A 8 A 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
B l a g e a i f i c a s a p o t a n f o * c o m w i a t a a p a r a a A v e n i -

d a R e i r a > M a r a s i t u a d o n a m e l h o r p o n t o d a c a p i t a l * 
C a p r i c h a s o s e r v i ç o d e m e a a e c o a i n h o . E x o l u a i -

v a m a n t e p a r a f a m í l i a s e c a v a l h e i r o s . 

João B. Pazo & C. 
& I O » E J A N E I R O 

'152 terv. quii t. 6 dom. 

Ü S A I 8 0 1 

í t í f c K c f e c f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
1'IiliÇOS IlASOAVülS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 
Acctiln-Be incomnniida para qualquer logar do INTERIOR 

— A p u r a d o g o s t o e o l e g a n e i a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
o TíBvrpn í!o M Ofia 

i CS EB 6H fcJ uu u u m w m u i u , uw • ^ v n 

; r a i i i l e f a b r i c a 

• • • flO • • • 

Boticão Universal 
Completo 

sorlimento dos 
últimos 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p a r a g a b i n e t e e v i a g e m 
. A 

RÜA DE S. BENTO, C8 8. PAULO 

Loterias d u Capital F e d s r a l 

k q j e A M A N H Ã ! 
i u . u u u ^ O O ü i • w . u ü ü & ü u o 

POR If OUO _TT PQit 16000 v o s a a o ò o 

S e B B A D O P R Ó X I M A 

« Januario Loureiro 
l Rua d e 

o S Ã O P A U L O o 

| DE 

B i c y c í i a s e M o í o c y c t o a s 

. yBBEk'' • 
Importação directa da Europa» America do Nort". f n in j - i 

to dc ncccssorion para bicyclcta» e motocyclotas.—Cobert" s i v i l 
« l i o l i i t e C u l l t l i l c u t H l . . . . , 

l a;, n:-BP concorlos garantidos. Kic!;c!atura o esmalte a 
B.eprxücr.tautaa fferaaa do RARB . P A l C A U l T d» i* B.epr<iücr.taot«a paraea tio z.nnãi a «-«.-«.-.u 

F o l e t t t O a l o f t 
a,iin»»a—Trvrni i jh—m* tiàmimmmmamammmm 

A V I A o a M A R Í T I M O 

V e l o © ! 
KA VIGA/IUNi:/TA LIA V l 

m ? — • — 
O eHjíleudido e r.i i t ) • 

C e n t r o - A m e r i 

] j de Cícnova o Nap •!. h cm ti ,1o Mar',-Ksper:'. 
para n 

R i o c!o J a n e i r o , T c n c r i f í e G e n b v a e M a s i o i s » 

[ AB peFv 
ue te dchl( 

merlinci 
aexo, fó tini-j 
atra vez da 
exercem ent 

I). Aualin] 
nudadu utn 
raridioüa on 
ementoH 
Dnh.cerlliol 

ue a indolnj 
lectual. 

No eonceli 
j K p o i a ç A o 

O que maid, 
mo aua ant 
latonçã» qu« 
paiaaraveiH e | 
•aaa o rgan i t 

^jvTeladora <lá 
du de adeanl 
Dental e d^ 

Inaturnce. 
A Associai 

(itisfazer vai 
í o só inrtrtj 

Ffto só niime 
piais urgciita 
da infuncia, 

gfrti o futuro, iq 
(«8 futura.4 ca 

Toda essa 
r -v idcncia , todl 

|dencia geroul 
i d o coraráo « 
t l l ier , nascida 
; brasileiro,, onl 
c «penas o ]>a 

J adorno, no ia 
Ç (liondorcrt da 
' j no Lurliilhfto i 

Essa innllid 
I lia 1'ranco, j>a| 
[nobres fins, 
i propaganda o 

nou-sc literata 
| sociol Igis, 9KU 

creou niethodi 
| se tanto ii.i > 
• aumento, funil 

costureira, t loj 
quanto elíti ql| 
verij ser as sul 

Billiete inteiro 29000 Xeioa 10000 

EM!) DE MAWJO VílOXIMO 
ei 

Bilhelo intairo, 100000 
Tara rtdidob, informuvflcs e pagamento Joe prêmios 

C A S A L O T E R I C A 
Agrncia ,mm todo o Estado, da loteria da Capita' Federal 

A m a u e i o E ( í í l n g H © s d o s S a n t o s & C . 
Praya Ai.l.inio 1'rmlc, 5 - C a i x a . 1 0 0 - T e L Auiauclo 

D - ^ O ( : 

t i 
Í T E 

E 5 J A D A F U N D I Ç Ã O , » 
C a n t o a o L a r g o C i a B é 
H a g r a n d e e n c h e n t e d e m e r c a d o r i a s n o a r -

m a z e m d o m o v e i s A O G B A N D £ O R I E N T E , 
A r u a d a F u n c i i ç í i o n . 3 , c a n t o d o l a r g o d a 
B é , d e M O N T E N E G R O & C O S T A . 

E s t & o v e n d e n d o p o r p r e ç o s s e m c o n i p s -
t e a c i a , c o m o s e j a m : m o b í l i a s a u s t r í a c a s , d i t a s 
[ • . a r a q u a r t o , s a l a d e v i s i t a s e d e j a n t a r ; t a -
p e t e s , c a p r . c l i o s e t u d o m a i s q u e p e r t e n ç a a 
u m a c a s a d a f a m í l i a d e b o m g o s t o . 

P r e ç o s foaratisttiiMO.s 
R". .r.\ r ílíiin. 270 20-11 

L 
392 

ClicMi Rieda: i Franco • Km Jiii linilacia. 14 • i Paulo 
1 0 - 3 

" V 
; l e i r a s l a i i u i i i u i L u 

I tua liom l lo l i ro , 8 4 
H. PAULO 

, uxu miunto daa «ataçtaa Ingleaa e 
Sorccabaaa 

PROPRIETÁRIO 
E I L I A S G A B C I A 

Eicg.into hotel, com toda classe de 
commo'li'laJe9.—Serviço esmerado e eco-
nomico. 

Euplendidns comrnodos. 
P e n s ã o 

Scrvera-se coiuidaa para (ura do hotel 
a prevês econômicos. 

COSINHi. BE 1. OR.DX.M 
68:i 80—16 

à o ! ! 

P O L Y T H ^ A B i l A 
tMPRtiBA J. LV.TIiYSSON 

C A S A V E R M E L H A 
Do BEA2 

Importação dirccta. Vendas por atacado 
a a varejo 

Grande armazém «le coiros e polleo 
preparadas. Casa importadora de todos 
o» generoH proprioa para o Jabrico de cal-
çados e sellaria. 

E ç í y d i o A I r m ã o j 
Avenida Rangel X^otana, 183 — (Braz) 

Grande stock »le noUih e va(]iietCH. Com 
pran.oH <f , l t ie*fluer P aítidas de no!a pelos 

I preço» melhores da praça. 

tf) a mv 
- H 

2 
t h 

o ) 
o 
b n 
o 

c s 

PltEÇO D AH l'AS Af;i : \S 
Km tiTcelr.1 classi-, 128$ « maia impostos. I Priuu-ir.i clasae fr.« Wl 

Camarotea da luxo, fr». 1.000 cada locar. | Segunda elosae f . j 60 i i- ,r i 
T K - T . Í , 5 r { s l ' o u l » » toda-i as o^.feuci», da COa.u i i ix .íliU Zj EPÜOKAZIONL' 

JI>A o VOI/I A 20 % do ro lueção. A passagem da v . • 
[.ura os vapor"» da Naviga/.ioae «.iein-ralo Italiaua Florio I: . 

U auiuptuo-.i c rápido vapor 

O L A ' I 
" r t o - c y c í o , c u t a m o v e l a , b i « 

í y o l f í a s Vaujf . l e a c c w ; . 
• o d o r e s H c a j e m f r B f a e r 

«o nu F. Oi lVIEHI-BI . i 
Iíua liaria de Tlapetininga n. 

UMCO AOLXTIC 

t ^ í 
ü 

T j 
0 

TEMPOHAhA hE /.W 
Orande Compa^nia Italiana do Operas-

cômicas, Operrta-t e Magicas 
Dirigida, por 

i . r r c n e VÍTALE 

n o j e - ^ t ^ - h o j e 
— r 4 « : — 

Prírn'irrt r e t i » < , 3 o «l<i opera çn 
do maestro («. iCOS,SIM 

1 1 fciere d i Siviglia 
E s t r t a d a a . T e l i a C a p u r o 
NellV ' 

PLANO 
J>K< >CH 

M O Ü L i ü í 
Ii&rgo do fayamndii 

í!G:i í!0—21 
/r. r 

" ü 
O 
Q . 

O 
J>3 

r*-» 

O 
m 
o 
í f ! 

m - j 

& 
t-i-

c r 

"ílt ar <r. 

A R G E N T I N 

Com dnac machinr.s o ünftf» helices 
Kaj.erailo de 1'ueruis-Aires, s^aliirá do j.orto de .San'.09 em ló 

ÍCU/, para C U M i o v a e R T a x i o l o w , com escala p«?!o 
K i o , T c n e r i a c a o S a i r - o s S í o n d 

Preço da pabs.igem ue 3,a clasiie, rj . l.'í5í»ÜiW) e mais t.ix.v . 
T'reços d« passagem em camarotes dc luxo, 1 e ií.* cia-1', 

agencia, 
Ü i k h c s icta e volta t^m o abatimento de 20 O 10 ® valida pores da Mavi^aziono Generais Italiana. 

Para passagens c atais informações, coin todos os sub*agentcü e Brasil 

S G 1 1 A 1 I D T & T U U S 
g , P a u l o — K . a n . c i o C o m x r v c r o l o 11.U— í . 

SAN IVS KIA SAN I O ANTÔNIO N. ío 
Ai.KN'1'i; NO KIO 1/1 I ANi .1 |ÍO l . n / 

H a m & a r g - S u d a m í r i k a f l í s j -

D a m p f s c l i i f i ^ r i 

SA^T NICDIi&S 9 0 - í - ò / ^ g f í i * . ,v 7 . 
BU , 0 <tooa. em 3 o a i e | f a , „, „ . ; 1 5 - 0 / " C ^ K O Õ a l í i - 6 

O p a i p i o i o u d u m á u 

- ô 
T 1 \ z < g " o . x x x a . T T 

I). AnaliaF. 
i ' -jpm ' no..1., r 
^ •^^ i l i i i io do eu t l i j 

orgariisou petl 
oniom c meti» 
JjoI-o em prati 
grnnd-s inicial 
lavei dos pr. d 

Com eate lin 
[Efcolas Matrri 

Np Asylo ( 
w Lnin montada 
;;onde tr ilj.illiain 

K ;'í grande m iciiij 
M H A I a u z e t , ni.jvit 

™ pòfle adaptar _ 
duaa machinnsl 

t, I » na de cortar <; 
o v a r i e d a d e d. 

fantasia. 
3 ' ' " ' J á A t ' !'0!'rnp>il 

X a e pude sali."la/.l 
. a^m «pp-r eneoniiieil 

• F Vimos pa in r l 
• i quenos livro» i 

•
bo.-i o i'iicad"i'ii| 
a deHcjar a ci 
ton em outros 
quai'- >' <•• i r " o I 

I P K' para lurr ef 
, .V: e! I' •. r r. !: i • : , I -

, l i a m Br.iplnu. ondo 
l | ^ H i n o ç a a desvalfl 

' iln - ^ K ••rttaliekcui 
i j j j du caridade, . 

3flH|>ara os h.ünf. ii 
pundio, justa pl 

Destascnl i . ini 
S B l o aos que pr(| 
H | t v p < igrapliicoM, 
•ÍSBd® favorecer es. 

I o publico não 

NelTatto tl^lla i^z ione la ura. V. CA-
P U A N O c a n t e r á W^e Tar ia í ioui d i l i . 

.Maestro 'liestra, 
t o i >j (,!:«[' 

L 6 , 

P r e ç a a • 
frisa* com 5 entrada* . 
Cao.arotea, idf 
Çadciraa de 1." classe 
ídem, de 2.'classe 

ao$ooo 

õírm 
MOWO 

' "XX) 

Luiprcsu JA-fHmal ssaaEro 

Tournie Seguiu dc ÍAmerique du Sud 

• H O J E 
P^QCISTA FEIRA, 

kl de Fevereiro" 

múLTRQ h£ÜYLm&. 

£•. TSTKÉA DE 

W O R T L K Y - T R I O 
Trapesio volante r.a aala 

Seciaciuual a t t r ic .ão. Cotoaaal auc-
ceriáo da toda a t oa^a 

OÍJtA J.A C JiA \ ( . E,cantor a lyricn 
KETTY LOIID, cantora ingle.u• 

E l a a S a i a n e l l a - T r i o 
Ifailarinos aerohaticoa 

T r o u p e R a « L 
Vi-iit'-» do aríe, repr^ducção de f&statuss 

L E S 4 T A B A 1 U H E T T E S 
li»ilarinos do MOULIN ROUOE, etc. etc. 

PRESOS t HORAS CO COSTUME 

RREVEMESTE Galerias 

^ M a r e e i t f B o n s 
ir alftbarisfaa hmnanos 

A M E N O V I D A D E 

M «Erasaerie Paulista 

COMPANHIA 

m m m . m m m m 
^•X-í-X+Xí' 

H O J E - - H O J E 

O vantleville do grardo acecesao cia S. 
íaalc—Sapeeta c»:o para wr.. . 

Vrrdad' ira fabrica <!c rpirgalhatlas 
1'nlca ref res','Mt»côo do sempre ap-

plaudi'lo e eiitft.tí.-a' í,míhi,> vniioevillH iu-
çlcv. em a netos, de ftADPii e fiOil-
[ ' , d e grande sneces « «lesta compi;-
nl.i.i, nue conta mais de 100 ItEPÍÍIv 
skntA( ;ô i : s . 

T 3 i n p e r r : £ a ç a y 

a w v a w - y a w v y a r w a 
Os papeis de Ptuaiitia c Ecajamin C':m-

dle. peloa (li»tinctr,s artistts LTCINUA 
fIMOES e CIIRIHTIANO 1>K SOUSA. 

P R E Ç O S • 
Frisas 30$l,00 
Camarotes 20$ 000 
Cadeiias. S$000 
Balcão l.a fila í$0(W 
Outras filas 4»000 
Entradas numeradas 2f0(Ki 
Entrada geral 1$500 
Os bilhetea acham-so á v^nda da dia, 

na Bianari* Paulista. 311 1—1 

F E C M A O R 0 A < V Z S T A 

'íHi-u " E -
Ouriit, - cii a 

! ' ue Fevcr-í.-o 
aL'c £ Lora3 em poulo 

V A R I A D A Í Í I K C Ç A O 

ile d i a c dc noito 

E70Z2.T BA. P j S I Í A 
O n iu lMMt i r i i l i c i i t t t - <luM*ti>or(a 

QlADllO fiii PLLOTAIÍiS 

\i:i '!o ( x p m s a m p n t o d a l á i r o p a 

C S Ü E l L H C R E S 

Companhia Mpcbanica 

P O H I Ô S s i m p l e s 

P o u l e s d u p l a s 

m m k i m a 
A o F r o n t â o ! 

a i l 

i p o r t a i o r a 
lota 1~> 'ti Xoi.rmlro, 3ii 

M & c h i n a s p n . â b a n a i â e i s r c a i e 
l a melhorei machicas do mando 

CencÜeio dc c a f é 
perfeito e garantido 

Mechinas para tocla^ as capacidades a pe-
ços sem competência. 20 m ( I ) 

N A P l i E U K O N I A 
aguda, com tosno curta e fiecca, febre 
alta e continua, grande proatraeio, 
com dorçs agudas ro peito, augmen-
tidi s p<!o movimento, lo-se, inspira-
ção r expiração, é de eFfeitoqua&i *a-
preifico; a resolução pelo peitoral (Ia-
se cm curto c-<[a<;0 de tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros nie;„s ac-
e s só r io s que tanto maltratam aos 
doentes. Deve F^r asado 1 doso de 2 
c .i 2 horas, com água, porque taeili-
la inain a absorpção pelo estornado. 

Ficando o doente sem febre, 3 d o 
sei por dia até completo restabeleci-
mento. Pede-sc aos «rs. médicos, por 
benev^encia, que experimentem, • 
verão a verdade nascer. 

Capitão o. l i l tAMT 
fíahirá Santos co di.» -1 de Mar,-o, para 

R i a , Uahin, L i s b ô a , L c i í ! ' j < ! s n H a t n b u í g a 
P r e ç o das j )a«f i ipr«is rio 3 * c U . n pai-.i Z .Uboa, r s . l u s t n l i o 1 

"l^los os paqaelei dc t̂a compli:iii.l sio p.ruv .'loi eo;n n> niiH m? í- i .. 
U.i e offereccri, portanto, o tn.iior cont.ir.o a.>i sr, p. t>. > 
fie terceira cl.me. A Ij.ir-lo rle to Ioí o, pe-lue'*, hl mcluo e crci '-i -
nUeiro |i(.rUit;ufí e, até IN-ruigtl, a, pas-,a.;M, .tj ij.lu ai . 

Para tratar com o> agente, 

e i . o o m «Sc o . i _ . x ' r v i x r i - T 

U n a J o s ú í í a n i f i i c i o i n 211 

*r ü o r ç ! á e n í s i í ? á a ; 

fijf»yd 11 v 
•2C d„ M .íçt 6aliia»s para a Earo-ia. —Erluifre 

o paquete at.Vm. -> 

O 

Vende-se ri- DROGARIA MODEB> 
NA, á roa d* 3. Beata, U , 

Illnminade a lua •leotrica~Corn.iaa.lanu E. SA';K 
baí.iru de Santas eui ti <l-> Mat.o para 

R i o d e J a n a i P O « M a d e i r a , 
L a i x õ c a , R o t í e d a m , , 

A n t u é r p i a o ü ' ' 
Este paquete tem toai e as m>i, morlornai acco:nmo>U;*>e, para pa * «h cias,es. 
T0J01 os pa<|uete, Companhia t ím m e ü c o a bor io (3-1, une 

e creidoa portugueze, A. paaiageni de terceira c!a, .e inc l.- . » I ' . J-
»RF.r;o D ,•» r.»ss> of . s t 

F m camarote, para R,tterdam, Antuérpia e I r * ma-co, 40». 
tm camarote, para o ^tío de Janeiro, r*. 4oto:jo, r:n te-c<- r, tia.ie, -
Fin terceira classe para Madeira, com impos to , rt. 1 
t i u tereeira cl»«ae, para Leix>>s, eotn imposto, r». |ii.'»í >». 
Em terceira classe, para ICot erdain, Antuérpia e Bremen, t.b. 10-0-0 1 

imposto, 
Vendem-se passagens para as ilha, dos Açores. 
Para iretes « mais intormaç^ei, cotn os agentes : | 

— B t í i a o u ? & 

K' possieel qtl 
•ja elevido a u j | 

Jecr;ão da As 
lítiia 'io |.i.TÍmet| 

KCKt 
W V« . . _ 
^ h e d e rua 1'ireiJ 

Alem do trat 
de encaderna,ãoi 
çara a funceiotij 
pautar, ío. 

Süo nffirios 
paru rn ça--

^ ção. deliiieücla «J 
po revelado, e p í 
dos-Uiiitlos, onrle 
educação iri.ii-
têm feito i inn i 
•eu sexo, du co 
profissões. 

A' rua IiireitL 
Çâ, Femininc t»3 
trul, rio 1. • andL 
térreo, t,a frenl ' 1 
tado eetal .c loci i j 
«ào Tendidas a s j 
•syladas, cr^io i<4 

I impostos munici | 
caridosa del ibera 
nos funrlr.s do p a i 
•s officina- de <i 
•eudo que no Asl 
uutra officina j 
produetoâ inferiu 
preço. 

'! odo o serviço I 
«a Associação 
••ber q u e s . e . n n 
procuram o Bazar 
" ie» t liie dão 
Compra de flori 
«oedoa, outros va 

da 

MMÉÉaSftnr ir "i" i' j 


